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ANO IX - N.• !29 CAPITAL ·FEDERAL T:tRÇA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 1954 

SENADO 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÂO 

N.O 24, de 1951 

o 

FEDERAL 
nos· têrmos do art. 191, § 1.0, da Constituição Federal, combinado com 
o art. 184, item I, do Estatuto dos Funcionarws PUblicas CiVls da U~íão 
(Lei n.0 l. 711, de 28 de Outubro de 1952). incorporando~se aos resp.ectlvos 
proventos da_ inatividade a gratificação adicional correspond~~-.:.. · 

Senado Federal, em 31 de JuJho de 1954 
J DÃO CA.FÉ FILHO · Artigo único - E' concedida aposentadoria a Alfredo da Silva Neves, 

:\rice-Diret~r Geral, Padrão PL-1, no cargo de Diretor Geral, Padrã.o PL, Pl·esid-e.nte do Senado Federal 

~------------------------~-
Relaçiio das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcondes Filho 

1.0 Secretano - Vespasumo Martins 
3. ~ .Secretàrw - .Franctsco GaJottl 

4. 0 Secretano - Ezectuas da Roctw 
i.'] Su.ptente - Prtsco ctas santos 

2. o Suplente - costa Peretra 

Secretarto - LWS Na.l)uco, Diretor 

aer&.J Qa. secretaria do Senado .. 

Comissões Permanentes 

Economia 

Fina~~as 

· t'- lvo d Aquino - Presldente. 
2.- lsmar d.e Uois - Vtet: nes1 

ctenttJ 1•1 • 
3 - A!oerto Pasquallnt. 
4- A!varo'Aaouo , •• ,. 
a - Apowmo 8a!es '• • •) 
6 - Carlos Linctenoerg, 
'l - Uesar- v erguetro. 
8 - Oomtngos Velasco \ ..... ) ~ 
9 - Uurva1 cruz. 

10 - Eucuaes V terra. 
11 - fi'erreu-a a.e Souza. 
1~ - Mathl:as 01ympzo t •• •• •>, 
13 - Pmto Aletxo. 
14 - Pllnio Pompeu (••••••>. 
1ft - Vetoso Borges. 
16 - Vitorlno Freire ( ....... ) •. 
1'1 - Walter .Franca <•u•••••). 

(O) substttuido peio Seo. EsperJ ... 
dlão de .Farias. 1 

I"> SUbstltUldo pelo Ben. Nestor 
Pereira Pinto - Presidente. Massene.. 

. Lanc&ulpbo Alve~ Vice .. pren- t•**J substltUlda pelo sen. Martl .. 
dente •. ,., ntano Fernandes. 
s~ ·.l'lnoco. ·1"> . 
Júlio Leite. l ( .. 00 ) SUbstituído pelo 6en. CoSta 
costa. .Pereira. · Patanhos. 
Pltnto Pompeu· ( .... o} substltu1do pelo senador 
Euclydes Vieira. <"U) Alencaatro QUimarãe.s. 

(O) Substitmdo pelo Senador Go- tn .. n) SubstitUído pelo senador 
mes de Olive1ra. Thomaz R~d;-igues. 

(U) SubstitUlclo Relo Senador Nes-· ( ....... ) substituído pelo senador 
tor. Massena. Antônio Bayma. 

< ~ • •) substltutdo pelo Senador Mo~ ( • • • • o. o. o o.) • substltuido pelo se na-
~art Lago. dor Joaquim.Pires. 

Educação e Cultura 
I - FláVIO GUlmarãe.!J - Presi­

dente. 
3 - ClcerO de Vasconcelos -

Prestdente. 
3 - Area Leão. 
4 - Hamllton Nogueira 
5 - Levmdo Coelho. 
6 - Bernardes Filho. 
"l - Euclides Vteira. 

Vice-

• 

Secretarto - Joâo Alfredo Ravasco 
de Andrade. 

Auxmar - Carmen Lúcta de Ho­
landa· Cavalcantt. 

Reuniões - As qu!ntas-íelras. às 15 
horas. 

Secretario - Evandro Vianna, 
Diretor de Orçamento. 

Reuniões âS quartas e sextas-feiras, 
M 15 horas. 

·-· ' 
Constituição e Justiça 

Dario Cardoso - Presidente. 
Aloysto de Carvalho - Vtce-Presf-

ct.ente. 
Antsio Jobim. " 
Attilio Vivacqua. 
Camilo Mercio. 
Ferretra- a.e Souza. 
Flávio Guunaraes. 

"" 

Gomes de 01Ivell'ã.. 
Joaquim t'ttes ,"' 
LUlZ l'moco. I Secretano - Cecilla ele R..ez.ende 

· Marr.ms. · 

Olavo l:>iiVeLra. t•> 
,., sunstJtuldo pelo Senador Mozart 

L.oago. · • 
Secretáno - Luiz Carlos Vieira da 

t<'onseca. 
Auxwu, - Marma Pinto Amado. 
Reumóes - Quartas-teuas, as ~ no~ 

ras. 

Legislação Socíai 
1 - Gomes de Ollvetra - t"''e81· 

dente.. 
:11 - LUlli Tinoco - Vice-Presidente. 
3 - Hamuton Noguetra. 
4 - RUI carneiro. 
5 - Otllon Mã.aer. 
6 - Kergmatao cavalcant1 
7 - etcero ae Vasconcelos. 

Secreta.rto - Pedro c1e Carvalho 
Müller. 

Aux.111ar - carmen L'O.cla d.e Ro· 
tanda Cavatcanu. 

ReUlllÕes as segun<laB-felras, ê.s 16,3<! 
hora.t. · 

Relações Exteriores 
1 - Georglna A vellno - PTestd'eMe. 
2 - Harnuton Nogueua - Vtce~ 

Pres1dente. 
3 - N ovaes Filho. 
4 - Bernaraes Fllho, 
5 - DJatr Brmdell'o. 
6 - Mathtas Olympio. 

7 -·Assis Chateaubriand. (•) 
8 - João Vt11asooas. 
(*J Substitulcto, tnterinarnente, pem 

Sr. Ctcero de vasconce1os. 
Secretário - J. B. Castejon Branco 
Reuniões às segund.as~temts, a~ 

16,30 horas. 

Redação 
i ... ~ '"5"1lac;u1m Pires - Presiden.te 
2 - Watdemar Pectrosa - Vice .. 

Presidente. 
"J - A1oys1o áe Carvalho, 
4 - Carvaibo GUlmatlea, 
5 - coato Pereira. 

Auxumr - Nathercia Sá Leitão. 
Reuruões as quartas-te1ras, as lb 

noras. 

Saúde Pública 
Levtndo Coelho - Preszdente. 
AHl·eao sunch - Vtce-Ptesutente. · 
Pnscu áos ::lantos. 
V1vawo Llnla. 
LJutvaJ cruz. 
Secrf'thrw ,a..nrea de Barros Rêgo. 
Reuniões às qUintas-tel.ras, àa 10 

noras, 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dos Sant-as - Prestdente. 
3 - LUIZ 'l'moco -. Vice-Pre~aente. 
3 - Nest.ar M.assena. 
4 - Vtvatao Ltma. 
5 - D]au Brindeiro, 
6 - Mozart Lago. 
1 - JúUo Leite 
!;:;ecretar1o - Julleta Ríbetro doa 

Santas. 
t!euruoes as quartas-retras. As 16 

nora.s. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vtetra - Prestdente. 
On()fre. Gomps ..!.. Vtce-Preszdente. 
At~ncastro Gutmarâes. 
Othon Mâder. 
AntOnto Bayma. 
::iecretárto Francisco Soare.. 

~rua:a 
Heuntões às quartas-telms, As 10 

noras. 

Segurança Nacional 
1 - Pinto AJPIXo - Presidente. 
2 - On!ltre Gomes - Vtce-Presf-

dente. 
3 Magalhães Barata 
4 - lsmar de Góis. 
5 - SUvio Curvo 
6 -· WaJter Franco. 
7 - Ro'Jerto Glasser. . 
SE>cretarro - Ary Kerner Veiga de 

Castro. 
Reuniões às se.rtundtls~feir.as, 



1832. Têrça-felra ! 

Comi888es Especlaft 

f'ara emitir parecer s6bre o 
Projeto de Reforme· Conatltu· 
c:lonal n.8 .2,cde 1114~ 

.&loyllo de c ..... albo - Prrlllllrtl. 
··Dario~-· 
-Oallol!l, 

·Ca.mll<>-.,. 
Cartoa· t.mdemoerr. 

. AntAmo 'BQma. 

. JlernordH ~. 
. MarCODdH PilhO, 
Olno OllHinl. 
Domlngoa Velai!CO, 
Joio VUIUI>ôu. 

Comiaaão 'Especial de Revid11 
da Conaolidaçio daa Leil dll 
Trabalho 

C· 

I.Uls T1Doé:o - Prultkn!e. . 
oomea- ue Oh>.- . - VfC.·l"rr.!l· 

ltmtt e. Reurtar- ·GeTal. 
Othon Mllder. 
Rm.·-Cametr.o. 
&•rgjnalóo cawcantl. 
Be<retU~o - ItAilila CTnJ Alru. 

-
Parlamentar de lnqu&rito •&bre 

o cimento 

Pranc1sco GallotU - i'r"llfmf6, 
Mozart- Lago - Vru~PTftttltnt•. 
.J ullo Leite. 
Lancw:pno AlTes. 
Milrlo Motta.. 
llecreténo - Lauro Portella. 

De Reforma do C6diio de 
Proceuo Civil 

.JoAo vm ... bOal - P.m4enl6. 
AttJ.Uo Ylvacqua - Vzte .. PJ-Ridtntl 
uano Cardoso - lUtare». 
tleuetano - Joe:to da SUYa LiabOe 
AuxlUar - L"armen LuCia de Jio· 

JBnna cavaJcantJ 

EXPEDIENTE 
"DEPAltTAJ.CENTO. DE IMPRENSA NACIONAL 

oaaao• .. ,. .. ~ 
ALBERTO Ofi BRITO PEREIRA 

....,._ •e ft1ti!Wt$• •• ...,._..,.oe•• 
MUR!I..O FERREIRA AL YES 

~ •• ••c•• •• ,.. ..... :c;lo 
Ha.MIJT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONG~ESSO NACIONAL 
eECAOI 

lmprano nN Oflclnol !lo Departomeato lle iniJ"-• N~elonal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

&lllll~UilS 

U'!BTJSOS I YAli'IJCUUUI

1
. ruaciOlUlllOS 

CÇ!tal e. &!Rnlar Goopllal • 111\arlv 
~.s.....tre --·•••••••••••• Crt IOaS..Kir• .•••••••••• ,.... Cri DM. 
~Ailo ................... ,Crf M,DOAu "'""'""••••• ... GrJ· .7.,tt 

. I btufeJ' 

·-l.fte ••••••••••• _...... Q1 ••• .. ,, • '!•••·····-·-· .era 1•10 

~ aula&- ............ .oftclalo .......... • P.al ... •• cul­
pw 4Jo '" a:Oildcle .. · t•• fon. . .,.gl.o&•riu. 

O hfl•ln •• ...Sa..,... t feito a wlalot u ·llOJn~n~ (o. 
neõlm-. 

Oa .<*..- o ....... ,..ton <119nlo ur .-.w.., • lu·~ l.o 
-....u-o <k> D .• ,..-.- -do l•prw- Kuloall.. 

01 .npt.JnuoiOI .. oollsOu ·UI ~ ellcta!l urlo leraoclüt 
101 -ln.nln ..,..,.\e adk&U Mlkl~ 

O euso <lo Úati!"O 1truUo "'"' oer...,hlo te Crl l,i~ o, ,.r 
nerclclo ,ücarri<lo, co•-•· lo aeb Crf 0,110. • 

Para . emitir parecer •~r• o 
Projeto. de Reforma Conati· 
tucional n.8 1,, de 19H 

1 - DaMo Canloao - Prufdetttd, 

2 - AloysiO tte -carvatho. - Vi«· 
· Prl!!uU"ntt'. 

95.• SESSÃO EM 3 DE AGóSTO 
DE 1~ 

Oradores inscritos ~ara 

o Expediente 

J.&ôsto de 1954 

O Sll. '·' ·I:ECI\!.TJ.Il·JO: 
. (Servindo de 1.') lê. o iegulnt& 

Expediente 

Mensaifm n. a 128-.54:; do SI'. Prt­
sldent<> <la Rep\\bll<., a .-...lo o r.' 
ce~ "da& de ns • .OS a.- GS:. deHa. 
Case.. 

Oficios: 

·- Clnoo,. da. Cimua. dul -D~-;p1t­
tad00, ilob ""· 1.152,1.153, 1.m. 1.157 
e lo1U, ~fu:aminhando aut6gnf08 
d05 uaulnteo 

Projeto de Decreto Le&islativo. 
~J.0·43,.de 1954 

(4.269-A .. St, na -CUlua) 

ManUm c doc!sll<> do Trl!nmal 
de C<mtm dem!g<ltória ao regi<• 
tro tú>!trmo de r~ fie e&l!•, 
tntto- ·ceZebra.d'o .entu e -.lliAts1t­
rl.o da. Aeronáutica e Thoma~ VL­
ctor Jona. 

Q Congresso Nacional -dec1"-eta : 

Art. 1.• l: mantkla a decido .. d> 
Tritnmal de Conta•. que denegou =~­
giatro ao têrmc. de ~ -de eon­
trato ""lebrado, "m 31 ode ·Aifôot<J de 
1951. entre, o· Ministê-io da Aero­
nâ.utlca e Thoma-Z ·vtctor . Jones," \ 

Art. 2.• &VOi&m .... U t!lspoalÇÕM 
em oontrA.rlo. · 

A!- CQmis-súea tle CmtStltn!çàô 
e Just.iça e de Pit~ançno 

Projeto de Decreto L4,i;Õ$1ativo · 
n- 0 ·44, de 1954 

H.268-A-54, na Clm:<r~) 

. . ' 
Mantém a -o 4 ~na! 

de Contas denegatória co· ieuis­
trato celebrado entre o Mfni.'!tt- · 
rio da Agriculturà e Laiz .Au­
gusto Lima e sua mulher o ft.eulllÕeJI u aes:tu·teira.s, tJ lt 

boru. · 3 - Antato JOlllm. 
1 . 0 Sen. · Onofre Oomfls. 
2... Sen. COsta" "Pnanhoa-
3." S~no Mozart Lago. 

Para estudo da concessão dos 
Direitoa Civis à Mulher Bra­
sileira ' 

Mozart Laeo - Pr~!id~nt~ 
AJvaro AàuJpno - VICt·~ltltt!entt 
Jnan Vutasbôaa. 
Oomf.S Uf O!Jv~Jra. 
Al,t~ho VJvacqnA. 
LJomJnltt~ VfJ:l~co. 
\ltctormo f reue. 

-·--
De Inquérito sôtre os Jogos 

de Azar 

t - lsmar· oeo Górs - P•·~.~Mtnft. 
I - Pnt~eo OU$ l:)aulo& - llWe·Pre 

11aente. 
:.1 - Kel"lii;ID:'Ildo Cavalcanti - R~la-

tor Gt!,al. 
4 ~- · VrvaJdo Llma. 
I - Novnes Fiftlo 
'&>Crf"t.tmo - .J . .o\ . Ra \'aSCO d{ 

Ancb·ade. 

De Revisão do Códito 
Comercial· 

4 - Attlilo VJV.aC(Iua. 
~- - Camilo. M~ 
I - P'e!Telra de Snu?A. 
'l - Flll.VlO uwmnrãe~. 
8 - Gome! Oe Oli~ltlr&, 
P - Jn-aquun PJJ'8. 

10 - OJavo Oltve1r1. 
11 - Walaemar Prdro6a. 
12 - Mozan Lago 
13 - Hamilton Noguríra. 
14 - Gmlhenne· Mala"qui:J.S. 
15 - .NestoJ' Ml1:.-.;sen., 
16 - fTaneisco POrto. 
Secreta.rlo - OJOria P'ernandlna 

'~D~la, 

Auxtuar - Natherc1a SA.LLrHào. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - LuJi Tinoco - Pr~sutente. 
2 - Uume.!. de OhVf\ra - Vwe·Prl'-

Jidente e R~latm fJ!IroJ., 
3 - Kergmatdo C:i!!Yaicantl. 
4 - Othon MAdt'r, 
5 - Ru7 Cat·ne1"'. 
Secretàr!o - Italfna. Cru,_ Ah'ta, 

Sóbre a Mesa para recebimellto 
de emendas nos dias 3 e 4 

ATA DA g.t..• SESSÃO EM 2. 
_DE AAGôSTO DE 1954 

PRESIDt>:NCJ,A DO' ~- ALFREDO 
-NEVES · 

As !4,'30..-hm·as comparecem oa Srso 
Senadores: 

Waldemor Pedrosa. - Anisl~· Jo­
bim. - Prisco~dos Santos. - Ah;a­
ro Adolpho. - Antonfo Baymo. -
Joaquim Pires. - Onofre Gomes. 
- Tomcu: Rodrigues. - Novae.r; F'­
Lho. - D1afr Bri-ndeíro. - E~ech las 
da Rocha. - Cicero de Vasconcelos. 
- ~spmdiáo tU! Farill8. - Julio tel· 
M - Al01JsiO de Carvalho - A!fred.o 
Neves. - AU!nca.stro Guimarâeft o -

llammon Nog1trlra. - Mozart LtJ.go-. 
- Bernardes Filho. -·Nestor !t-!as­
:~etza., - :..evindo Coelho: - Co..orta 
Paranhos. -.Dario Cardoso. - CoR­
ta Pereira. - Ror.ha Dias. - Flá.~in 
Guimariles. - Roberto Glruser. -
G0111f'.!( di! 01i1:P-lra. • . - 11:o li'A.mtino 
- A.lfredr~ Slmch. - Camilo .Uer­
~io. - i3J>. 

O SR PRESIDENTE: 

O -congressa Nacional d-ecreta : 
Art. L" 2 ma.ntida a -di!'ClBlo d.:> 

Tribunal de ·Contas, que negou r,e­
gistro ao contrato· celebrado, e.'"l'l· <C­

de agóst-o de !.952, entre o lliniaté­
rio -da A~rlcultura e Luiz Aogust rJ 
Lima e .sutt mulher, para e:ecUtão 
de inigação em coopeJ·açâo. 

Art. 2.0 Revogam-se as à~);ões 
em contrário. · 

As Comis~lk>lr de· Constituição. 
e Just.!ça e de · Finantas. · 

Projeto de Decreto. Legislativo 
n. 0 45, de 1954· 

"' ~~.29'i~A-54, na Câmara) 

Aprova o contrato de coopera­
çdo cfiebrtulo- entre o Ooverz!o 
Federal e Jose Del/ino àa Silr;r 
c sua mull· "'r o • 

O Congresso Nacional decreta : 
Aft. 1 :0 ~ aprovado· o contrato 

de coopera<;ão celebrado, em 29 de! 
s-etembro de 1952, entl:e o Govêrno 
Federal e Jos.é Delflno da Silva ~ 
sua mulher, regulando a ·exe.cuçio e · 

· Acll!lm-se ·pre'sentes 31 Srf, Senfl.- ,agamento das· obras nece&AriM à 
t - Alf'xandrf" Marcondca Filho - dores. Ranmdo nt'mlero le~al. estA irrigação das terras de sua uroprie~ 

Pte.3ldente. 1) - Projeto de. Rt>.svlução n ° 41, !lb"!rtn a ~ssão. Val-st proc:::d~r à ·dade situadas no lugar denominado 
2 - lvo d Aqutno. ~ de 19:>4 que dispõe .sôbre a l'Otw-ão, !eitw·a tia lta.· ouro- velh~. Municipio de Caxin.s, &-
3 - Fent•Jra d~ Souza - Relato' rle proposição con.!iiderada em p'a:·e-~ . , · . tado do Maranhão. 

neral _,., - 'cf'!" perc!almente inconstituc~o_nal. . O SR. 1 SUPLENTE. 
4 - Al.tJJIO Vn<a('(lua. · -:n - Projeto df" Resoluç:io n.t. 32. tSávindo de 2" secretário) nrc- · AÍ·t. 2. 0 Revogam-se a.s dis;los:ções 
I - Vwtonno F'rf'l~ - de 1954, que Pr<H'ê a t::oEc!taç1.n de j·ceàe à Jeiw:·a d.'\. at.a "da sessão 'au.- e>m oontráric. • . 
SPCt'f'l_arJO - João l'\Jtrl"do RA\'íi~C1 ~~!Qrmn.~õ~s ao Com.elho N~c~on~; dZ: ter.ar, que. pns!a em discUE.Silt', é As Comissões de ConsWuiçAo 

Ot .'\Od.Ul.de. Econom1a. sem dc0ate apro\·ada. ·e Jmti:;a e de Finança•. 



~ ~ ~ - . . • .. ,,~, .o;.;. -=-··'t!:~. 

7êrça.feira·'a----~-

!:r.Óitt9 ~ ~~'.o~~;;~o,_ L~g(~rativó 
n.0 46, de 1954 

(4.298-À-54; 'na Cã.maral 

Aprova ·o ·contrato de coopera .. 
· ção celebrado en!re o Govtrno 
Federat ·e Frand~co Borges dos 
Santos C sua mÜlher Zulmira 
Brito dos Santos. 

O Congresso Nacional deCreta : 

Art. 1.o 1!: aprovado o térmo de 
Contrato de cooperação celebrado. em 
11 de novembro de 1952, entre o Go­
vêrno Federal e Francísoo Borges 
dos Santos e sua. mulher Zulnüra 
Brito d~ Santos, regulando a ·exer 
cução do pa'g&mento das obras ne­
ce.s.sál'Jas à irrigação das terras de' 
sua propri~dade situadas na fazenda 
"Recreio", 'JO Município de Pamai­
ba, Estado do Piauf. -

Art. 2.o Revogam-se as disposlções 
em contrário. · 

.!s Cornlssões de Constltulçã., 
e Justiça e de Finanças. 

f'rojeto de Decreto Legislativo 
n. 0 47; de 1954 

.(4.331-A-54, na Câmara) 

Aprova ó contrato de cOope~ 
raç4() ·celebrado entre a Uniáo e 
Cicero Florentino de Sá Cavnz .. 
conti e aua mulher Zilda de Sá 
Cavalcanti. · 

O Congresso Nacional decreta : 

Art. 1. o lt aprovado o contrato de 
coo!_)eração celebrado, em 10 de de­
zembro de 1950, entre a União e Oi .. 
c-ero Florentino de Sé. cavalcanti 
e sua rnulher Zilda de Sá Caval­
canti, regulaildo · o pàgaroento · da 
aquisição e instalação de uma roda 
dá.gua necessária à irrigação de t~r .. 
ras de propriedade dos mesmos, .si .. 
tuadas às margens do rio São Fran­
cisco, na Muntcfpi<l- de Cabrobó, · Es­
tad-o de Pernambuco. 

Art. 2. 0 :aeva:gam-se as disposições 
em contrárlo, · 

As Jorntssões de Constttuiç:ão 
e Justiça e de FinançM. 

;;"' ,. 
p1olilados ·~efu Medic.Íri~.~~ Farmácia ou 
O:iont_ologi~, por Escolas ou Facul .. 
dades oflCiãJrriente· ree.onhecldas, ':!Otll 
5 (cinco) anos, no minimo, de efeti­
vo serviço na Marinha ou na Aero­
náutica, serão matriçulados · no res­
pectivo cur.so de ·Formauão de Oficiais 
da l!:'scola de· Saúde dó Exército, ln­
denendente de exam~ de admissão. 
Pará~afo único. Os reauerímentos 

de matricula mencionado deverão çer 
auresentados nas épocas oportun~ 
fixadas nos regulamentos em vtgor. 

Art. 2.0 Esta Lei entrnrá em vigor 
na data de sua publicar:áo, revogadas 
as disposições em contrário. 

Justificação 

O nroieto . n. · 277 de 1953: · hoje 
t:ransfol'mado na Lel n.o 2.167, de 
Tt-1·54. ~'Determina n matrículà 1os 
Oficiais do Q. A. O .• dos Subtentente-s 
~ do~ l'l.rr!Pflh"l~ fio ~xército. diploma~ 
do.'-: P-m Medfclna. Fnrm9cía ·e Oàon­
tnlo~fa. no rurso de Formação de 
()flciais da Escola de Saúde do 'E;J{ér­
cl.to. 

Ao ent?o oroieto n. 0 277, no Sena­
do. foi oferecida uma emenda inclu­
indo Pntre os sem· benPfif'indos os 
Svh,ofhl~l~ e Rargentos da Marinha 
e da Aeronáutica. aue preenchessem 
os reauif:.ito.! exi!rldos. 

E<~c;a ~~enda fÕI .a'Oresentnda corn 
fUl1''lnment.o noc: nr)ncJpJDs háslcn~ drts 
hi.st.lt.1l~~ões milih:rf>s (hierarquia e 
rifscfnHna) Pstab"l"!ciflos no art. :16 
<ia ron<:;t.ituif'-50 -'F'ederal que através 
de códif!OS. estatutos e regulamentos 
"e resumen nq, garantia de ·direitos e 
r\evetes '"'U,a1s nara f':lemento'\ do 
mes!1"1o nosto ou gradu~~ão, dentro 
"!~.::: Fõr,..ns Arm~rl~s do PAfs. 

Ora. como na Mfl:rinha ·e na Aerà­
-&nuc~ ( .. ,,...,"',..to~ das Fôt~::Jc;- Arma­
das) nc; milit~'~'P.~ cme ~e enoontravatn 
om situs~~o idêntica. n!So e:osavatn de 
f~'~.vores i~n!~ 0 n c:om~Ibnntes. hnpu~ 
,h.P-sP. a nP.r-e~c:ir'larl~ de incl11i-Io.s no 
"'roieto. n::1ra n!'lo {P1·ir af!t1'*'~ nrin­
"-Íuio!l: hãsl~os. crianrio 11ma ~l.t!Bt<;ão 
1e de~jq'JlA 1 d"~r'ie f':ntre eteemntos rte 
'1ma mPc:'l'1.a. classe. . 

A medMa VIC!RVa ent'luadrnr perf~l­
t.am_P.nt,A o nrofefo d~'nt,.o das re~ras 
~stnbf'lec!d,qs na le,.1sle.c.ão militar, 
T'eCoT~'t1~:>.cP"\do o direito .daoueles QUe 
"m funnJI'l.,r'!e dP -eondi"ões. nas suas 
>\rntfls ,....,, ~Ioo;avam de semelhante 
nmtm!'o "'n->~"''tt tRmhém tiveso;em de· 

COMPARECE!.'\! MAIS OS SRS. SE .. mot'lstrrJdo ~anMldade. am1m01·ando 
· NAOORES: ~ot~.hP.c!mPtJtos útei"~ e t'IA' nfve1 de su­

Vivaldo Uma, Kerginaldo Caval.­
cantí, Ferreira de Souza. Ruy Car .. 
neiro, VeHoso Borges, Durvai Cruz, 
Pereil'~ Pinto, Othron Mader (3) • 

.,erior cult.ura, a despeito dos rlgores 

.-la caserna. 
Por outro 1ado. · a pr()postr.ão era. 

vantaiosfl. .nã.o Só nara o exercí~o. 
ry.nraue lhP- urouorciona't'n urofi~sio­
Rais f li' afeft.os à vida mtutar uara 

DEIXAM DE COMPARECER OS l)reenchlm~nto dos claros existentes 
SRS. SENADORES: nos MUS ou~rtros. como também. oara 

M _ o Tesoura·· Nacional. ooroue e\'lta\'a 
ag?-lhae~ Barata., Victor1no Frei.. rtestlesas com novas admfssões de pe.s­

re, Area Leao Mathtas Olympio, Ola.. ~t\1 
vo Oliveira, Georgino. ~veUno, AssfS · Jústa, humana e vantafosa. era, 
Chateaubriand, Mart1ruano Fernan• nortanto, a medida pleiteada. mas 
des, Walter Franco. Landulpho Alves. 1.ada a ur,.êncta· da a'Orovacã.o daque~ 
Pinte A1eixo. Carlos Lindernberg, Luiz le nroieto~ a emenda oferecida foi 
Tinoco, Attilio Vivacqua, Sá Tinoco, anl'Ovada pela Comissão rie mduca.cão 
Cesar VergueJro, . Marcondes Filho, P Cultura e nela corni~c.oão ne seglt­
E:uclydes Vi~ira, Silvio Curvo, Vespa.. "::tnf'r~ "'J'actonfl:l. do senado, oata 
sfano Martllls, Gomes de Oliveir!l, -:f'nstih!h· nrofet.o em seuarndo. 
F!anci~co dallottl, Alberto Pasquall.. Nada maf~ ·é, portAntO. o presente 
m (23} · ')rojet.o. aue a emenda .iá aprovada 

O SR. PRESIDENTE:. 
oor ::~:ouelas comissões do senado e 
Rtltová-1o }á t~.uora serJs. confirmar 

Sôbre a mesa Projeto que val ser rletibers.cão anterior aue terii pOr4 ob-
Udo. !etlvo deefnder .:Urelto.o:; e reco:rnpen~ 

~ar esforcos dP. valorosos r.olflAdoo; que, 
1t lido, apoiado e enviado à.S 11a Paz. batalhnm por um li!eal de· 

Comissões de Constituição e .lus- fennen.ilo, assim, a grande-'31. moral 
tiça e de Segurança Nacional o da Pátria. 
seguJnte; Sala d~s sessl'ies. 2 êle ago:-st:J de 

Projeto de Lei do Senado 
n.0 63, de 1954 

1954. - Mo-zart l-aço, 

O SR. \'RESIDENTE: 
Continua a hora do eK:o:>"dif,.,t:o. 

..IJeterm.ino: a mrrtrfcula dos .Sub- 'rem a ua!avr::l n nflhr" ...... ..,~~1~·· 
oficiais e sargentos âa. Marinha "il:ozart. Lago, prfl~,e:"o m·ador in5C"it::o 
e dt'l Aeroná111ica:, que menctana, () C:R M-97-"FT 'J,I\._:;[)· 
tt? Curso de Formaqãa e O{icíais <Nã" 'ir,.; .. -,·•~-~0 ,..,~,.., r .. ---•~ .. , _ "'-

da '<:scola de Saúac do Exército., 1'\hor P:· ... d~-.-r~... ..-. .. ,H ~" f'"·~'""'~ 
' I ~''"'ci.On"l r1'l n~ .. ·-·-•.... ,.. .. ;,· t-~·,, ., 

Art. l .. Os Suh~oficiais e SBrtr"'1~ '"''l"WR. dn r"'-r"~"~-·- .. .,.,.-~--. · ,.., __ "' ,... 
tJs du I\Lninha e da Aeronâutica, d.l· :'::;in te t~l~gramt~. .. d::; fl'!ttl deu cc-nh~-

., 
(Seção 11)" 

qimento 'à NaçãO; e, ·e:s·;eclalmente, ao 
povo d!:'! .· Manhumil;im, no Estado de 
Minas Gerais:· . · ·. · -

"O o Adhemar de Banas - Dire­
tóriQ Partido Social Progressista. . -
Avenida Rio Branco - Fio. 
· Manhumirim, · 24 ·- Queira Vossên­
cla dignar-se comunicai:' ilustre Sena .. 
dor Mozart Lago n fim seja le~·ado 
conhecimento_ eongresso vg ocorrflncia 
calamitosa nesta c1dade conforme pas_ 
sarei a expor bipt Prefeitura concedeu 
licenças comerciantes construir casas 
madeiras em terrenos centro cidade 
os quais dizem ser proPriedade Estra~ 
da Ferro Leopoldina pt Refêrida es~ 
trada dizendo se referida seu direito 
vg ordenou fôsse fechado todo terreno 
vg -pre,iudlcando assim tôda população 
vem usufruindo esnaço trâmito bem 
como pracas referidos terrenos pt Se 
~ouela Pntidnde tem direito proceder 
f'!';ta forma v_g- autoridade superiores 
rleverão intervir seia intimada prefeL 
t.ura sus'lender concess:!o assim coma 
r!P,sman"hn.l" birrl' nes:se~U-sta construi­
do t.arnbém mesmos terrenos vg os 
nunif'l for!'ltn P-ntregues uso exclusivo 
T'lí1b1icn nt. Dirifn êsté anêlo nome 
"'~::t.n il\ tão ~sr.rlficada P.:enté nela in­
r'Uferenca r.nmodi~mo eternos mandan 
t~ ~,a r,rwtp ,..t_ R!lu~ações - Gui!a.rdo 
t1J? M{'lr.~dn Mrtrrmes.,. 

Sr. PrestctetnE>. em p()ucas palavras, 
,., casn é o secr1ifote: o PrPfelto de Ma .. 
nhuftlirim m~iliantt> Or>"'idn de Hcen~ 
~a. nerPlitfn cme trab!l.lhadores e pe­
ouPnos 1'nncion~rlM núblicos F!f:.taduab 
.,. municloals construf<;,...em suns resi· 
rJ.ilncías "11'l t~rrenos ví:o';inhos da e::;ta~ 
"~O da l<'errovfa r,eopoldina, na cida­
de de Manhumlrim. 

A Leonoldh1!\ R::~_Hway, ctizendo-.'~·c 
~ol'l1 rHT'(~\tn n êsse tereno. obteve que 
" Prefeit.o loc"l o dec:!l'Ol'Ontbsse. ponw 
"" na l'Ue. todos aquêles que ~á se haw 
,;...,w fJ1t::f~'~lado em suus casinhas ali 
::.'".,..druft:Ias. 

Não tive: onortunidade de converser 
o::ôbrP. o as.svntn com o_ m1.inente Dire­
frtr d:i Leonnldina R~ilway, Coronel 
"ta!"'ttvoo !iha,.ns Pereira, meu ami<:J:o. 
"\'=.UfT'ito liber~J~ 11ue. não só. i\ frente 
rta :F<:;f.T'n.ãa ÕP. Ferro LeouoJdina como 
em antros ~P.tore!'l de atlvldade. sem­
TJre deu rnnito esoeclaJ atenção ao 
"'lavo !'!act"if'ir.!ldo. A\n<:h agora, pro­
~urou remedfar, da melhor forrntJ.. os 
~:o.,.,nregados da ferrovia sob sua dlre­
~ão. 

Nã.o- há dí':.v!da que o direito de de~ 
sanronriacão por utilidade Pública 
~~tã ffrm"'ifn na. Constltuinão vl~ente: 
mM .. 't!'lrohém l'lão é menos certo que 
, dPc:",..-rf"..,'!'inrão se l)ode fazer por 
~ ... t.er.êsf;e sor1~1. Na hiuótese. - pa .. 
.. PC!!-me - n Prefeito ·tocal ou as au­
tnrldndes SUI')e.,.iores rme determina­

·"?.m a s1iP.ntN:-ão, verHJcnndo Que os 
terrenos estavam sen~(') ocimados nela 
~ónst.rn~ão de casas d~stinadas a tra ... 
halhndores e nequeno'?; fwr, .. \onár1os, 
deverinrn desAnronrfá-Jos nor interê~~ 
se soclal, entregando-os mediante 
urêvio nan-amentn ou indenlzacão. aos 
nue reouerernm licença para ali cons~ 
trn~rP.m s~us lares. 

E' inadmi.,efvPl que. num munki;llo. 
Como o de M:Rnhumirün. a estacão d., 
uma ferrovia. parn arumar volul'ne!" 
confiados 11. ~ua guarda. coilsí~a desa­
nropriar tf~,.l'ac.o; n~>]:>M'-Oári.as . à mora .. 
dil'l dn nn..,nhr.ão 1!1c.,l. 

lksta t;~-ihn71~. Pnelr> nara o CoroneJ 
Gashvno Ch""">::: Pereira: certo de que 
intercPdPndo hmh ao Prefeito local, 
.... estituitá n.n um~o de l.>!anhu;r.:\erim a!; 
t~rra.o:; em (1'"., coroecou a construir 
<;eus Im·f'~. (1\f?·;_,"J bem,· mtlito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem n m.lavra o nobre Sem.dor 

Or""'fre Gar,f's, SC'?UTido o:-a_dor ins­
~rlto. 

- SR ONOFilF GQftlEZ. 
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0 SR. GOSTA PARÁÍ<lÍOS: 
(Lt o seguinte discurso) - Sr. Pre• 

sldente, anteontem,: l'ecebl a visita do 
Padre Albino Rumath; Diretor ECJ.e• 
siá.stic<> da SOciedade Operária· de As ... 
sistência S-ocial da Cidade · do R10 
Grande, e também l?iretor · "Etlés.iás• 
tico do Instituto sagrada Familta n~ 
mesma cidade, onde mantém érrebe, 
Jardim de Infância, Escola Prim<iria, 
oficinas, Escola de Corte, de Cos~uras 
e Bordados, Ambulatório Jiédico, aa .. 
binete Dentário, Farmácia Àgêncis ue 
Emprêgos e Cinema para operárius. 

Durante a palestra que manU•t.e .~orn 
êSSe. Sacerdot-e, pude verificar q'l,le a 
sua constante preocupa~ão não ~ só 
salvar as almas, mas taml.:ém él de 
contribuir para o bem-e:star daqueles 
que ·vivem em sua terra. · 

A sua palavra sempre inspirada nos 
nuüs elevados propósitos cristão.s.- re­
vela um homem de fé, caridos::l e pa• 
triota. 

Por isso deve ser ouvids e conside­
rada por aqueles que t~ru. responsabl• 
Hdade e encargos de zelar peh ·bem 
estar social. 

Disse o Padre Kumath que menores 
de 14 anos estão send{) intoxicad-os 
pelas emana!::óes de canrão e· enXôtre 
das Minas cte S. Jerônimo. Aproxlma­
damente seis mil criaturns vivem des­
graçadamene num regime de escrava­
tura, em pleno s'éculo XX, num )aJS 
que possui as mais adiantadas leis 
trabalhistas · 

o Padre Albino I{umath veio ao Rio 
tratar da defesa de -interêss~ doS .tra· 
balhadores da sua terra, que atraves­
sam momento de -trem~nda crise . .t. 
salários que não satísfazein ·em ·face 
do elevado custo das utilidades e dos 
víveres. ; , 

Como lider espiritual dur trabalha .. 
dores das minas de carvão. do Mt~ni­
cípio de S. J erônirno no Rio Gtan:ie 
do sul, tem desenvolvido grandes eg .. 
forl)us para dar aos huml.1des traba .. 
lhadores um tratamento em ambiente 
dL c!lnf-orto e humano nas. min.ts 
CADEM - ()U seja o Co~órcio ~ue 
exolora as minA-~ de carvão nacional 
no· Rio Grande do Sut organização 
Industrial que tem proporcionado MS 
s>éus acioni!stas dirigentes grandes 
riouezas. 

Falando a ('0 populat'' sô...,rr o mo­
mentoso assunto, o Padre AI'0ino, coro 
lá,arim!ls tl{)S olhos, descreveu um ·IJ12a .. 
dr0 dantesco e_ impr<>ssionante dO 
modo de viver daqueles que. das mínas 
df: But!á, metidos nos subterril:n ;.as, 
com ãgua sob os ryés, a~"C"itnndn Q'a>;;-eS 
'mortífero~. !'~'~tiram mise':'<1veis salários 
p:-:."~ o S?-11 não de cada dia. ' _ 

"O's :::alá-rins pa'!oS peh. CADE'M >;ao 
verdadr!r,<!lnente rnjserálrf"fs. ·abai~<, de 
qualquer critica. sendo ns mineradores 
exutorados de forma rt-esumana, tra­
balhando em loMiS insalubres, doen· 
tíos, com os pés dentro d:l água gela .. 
da, e, sem nenhuma se;ur:m':1a 'lOS 
locAis de trabalhos, pois a sustent3..:;áo 
das gfl:lerias é feita. por proces!Sas ru .. 
dimentnrM e inseguros, notando-se 
que só exLc;te se~urança com constru .. 
".ão metálica. e cimento armado, oara 
.:,!'.!'t-f'ntacão da maQ.Uína.ría. !SS~ t)Ol'• 
qup. oarâ a. CADF-M M má!'!UÍfifl:S iJ.n"' 
p0rtad9s ·por milhões. va1em mu1to 
mais do em r:. os h-nmens". 

o Sr. Áltred~ Sirnch - Permite V. 
Ex.a. um aoarte? 

O SR. COSTA PARANHOS - Com 
muito prazer. 

O Sr. Alfredo Simch - Estoll ou .. 
vindo com atencão. a leitura da ex­
noslc20 do Padre Albino, a prnpOslco 
da Situação dos mineiros que t.raba-­
lllam sob a direção do CADE:\.1', no 
meu Est.2 rl.o e quer-o dar o meu dE'i).Oi· 
menta. Declaro. em primeiro ;u:;w:r, 
que êsse sacerdote 'está atgst:-tdo do 
szrvico re1i2;ioso, 'por exerctl' atit:1da .. 
des comunistas. Mn.ntf!m luta v~va 
rten~ro do Ria Grande d'1 Sul c..,nt,.a. 

o prónrio Arccbisryado. F.::li rem'J\'do 
1C'" dl.YerE;as loc"!.lidades or..dc .,t,':-'.vl\ 

'T::.·~1 · ct l)"'::;·;:-:1 o n')'-::rz Sen".jor 'r"!i.,.ioFomf'nte, e, hoje, l'!uo::o nü" on ... 
..... ,_._~ P::.:·a~~:1:-s, ter~~h·o . .JB::l.'Jr ins~ V" ·anda. Em s':!gundo lmr r. 't'i :,;_':'lfJ 

c•·ito. ' 'lflnnativas qmm·o à sitUZI';'ÍlO dt.a 



minas 1 nbsohrt:unente tneuta. Nc t _;vo lgnorodo, havia ImpOSto ao:re- de· &ehamtnto do eom.mte • das >e·. ~· :.m.n<.na t<>b) .}ova ,a .rna!O!'<S 
Brasil; o. iue!hor- p.""Cct:.so de -ia~ra ~- .·.d.:l _menor é.":.se trcmmdo castigo. o;cti~, os moradores· da ).fuGa e dúvklaa e ftfla6e8 os partic:Y.r.ws •Z~r:­
e.xtraçâo ~. jus~amente, o ~tad'l c._al) ~ J.. :·allalnar · &Clll comer_! :· Ja tJiina esperam horas a tio oa ,6ni- cotaÇ(l.es malJ moderadas .. na uttr.IJ 
.m2nas. do Ci\DEM. em B.::tiá e r~~ ( outro fato re\·ol~~\.e verl.f!~~·Be no bUS n.• 11 e n.0,-lll'·da. Viaçio Carioca conjuntura econômlett. e eamt>ial dO 
.Arrôlll des l{.tltO!. A mn~~u\.iz.açno e. ;,Lça n.0

. 41, das rnmas ·oe du-~.Ja, onue que d"teg'&m a cidade já \ntei.ramen~~e Brasill~ 
pe-rfetU.. l~tivameute a aflrtDa:;.i.o 'idià.riamen e f~~ a que1ma Ue t~ :otados desde Ipaneme.. Ri quem ex- ~pre refletir que, entre 't ~:;,·i} e ... 
d~ -qne o esc:n-amento deve s!r d~ ter- nelad~s de pmta, C'.lja fuuul~:l ash- p11que o tenomeno. murmurando que maio, entram. nO -mercado amer!.t'>au<i, 
ru e d~ mu~uto annadQ, lahon f'> Pa- ~ante ~ovoca R!~ a sêõ::a ~as an•prea :1. Viação Carioca go.<;s,.de prot~.o que ~ &atraz da América Central, CJrôm• f , 
erre Alituo r.;u e({uiv.oc.a. Nada ctlt.t:·n· eircunv:.zmhas. Na'i tliOXW:lldarles po· lhes usegura a. falta de concurrentes bia, Méxlco-e A.frica. * do a!:~ruuto. Pode ctüd:u 0;-IlJ uc lrle -s-e not:tr que. não existe ve,5:etação, eom que oontinua. a 'deliciar-se ••• Contra· Ht milhões de libras-~so 
QUESt.óes eacerdo .a:s, mas .. e~ mat~n.a tudo 6€.COU de~Hi qu ecomeçar"'!ll as Por que o·honrado Pre!e.Jto da c!ciade ó.e trnportaçio, no mês de ma1o, no 
de m~neraçOO .. talllce-lhe autortdt~:!:te queim~s _de paita. n.1.quele local. E que é morador antJgo das proxfmtda- valor de 106 milhões de dólar._!$.~ IJS 
par.a .. crit~~·· Tl'atn..ae de ~to I ês.!a :e:-v.ço t:lmbént é execut.:ld9 . por des da Muda da Tijuca. não tnveatiga &tadoo Unido.s. importaram, nr _jf!lP.'t 
técm.co .. A.J"nd:t .há. po::~ tõ!-'tõ.ve na· m_en<.l~.' F medida de econonua ~l~ e nAo dá remédio pronto a tAo noto- equivalent.. de 1953; 253 milh~~ tl~ 
qu~.la zm:.-9-. 50':J a. d!l'f!J.i~ d::> GE::'l~r;tiJCia.: qtoe ::.p~a aos .men~ 11ue tra _ rio desmuelo da! ·departamentos de libras, eorresp..mde~o a 175 ·niltlú~à-. 
_.T:l1õ1't.:Z T;.•"ara, lall· gruPJ ele oi!c:~i.& bnlh: .. m .. t:l-~ .. _horrível .Eerv.ço. a ~ ·ConceMÕes e de, TrAfe-go rnnnicl:p:'lis?. de dólares. o m(Mmento- para ft r.••· ~ 
à:l"E<-..::·:, do ~~tb J~!Jr dJ ~é~tto ?o_rtãnm .. ~ mâxlma d~ fr$ 15•0~ •qum- t Sala das &s!6ca 2 de agósto de flri'ão da ~b~da, na- mesa de Cct'Y'..S· · 
d'f' -ll!-an.tle c.o.?ac-<..~de ~ tra.~no, ,ze cnr..eu-os) por dta_. . H.'M. _ MOZllTt LagO-, ài~trltos amertcanoa, parece ter ~f>n... . 
conlleeOOores c.e m~~o. que, ar.J ~-; Por ~ de tudo 1850 ens:~· mnn · gido o seu auge no mês. dt- que u·ott .. 
v~ ~ r-?~~v:~t.~s e pu'olica~s. ~~- verda:tell'a .. cortina __ de terro •. com ··o Sit ·PilESIDEN'l'E: ·tamos. • 

. prunh·am a mai.S notá.v~ 'M1JreES.l.O ;JrejU.zos inea1culáveu;. P~ lS fhl- Não há tnais orador insct1tô. fPQ.u!â E' tora dP. ctO.vlda que estam:~s r:m 
sõhre co p.rv:;r~:> ~a mm~ra~? ~~a- mtthadores ex!}lorado!! - quJ _não têm Nlo bavendo quem queira da J,lfeaença de doil eleme:ttoa. que cmt: .. 
cl~Jn1'11. Quanto é.' mtua.o:ão d3 mfê!l· r.t~-.ra._ quem apel::tr - pelo pode.r:_ eco· usar pr~ nAo desconhecf·los. no debaf.e que 
ç1a e dus ·opc .. ~r.ios, de!C-'nh~e--u o nOmlCO da CADE:M. )alavrn, passo A. . ; j ,. ~é 
Padi'e .Albinu. 'tatalmen e. As minas Faço es as decJa.raçõt-s ao O Pópu- I v. tlOt e~cecar: a.) e:;: p:reç01o 0 ~.:ot_ • 
de .ButJá t" São J('t'Onimo do .::om;JJe- Jsr Pltr& que todo o BrnsH e JS ho- OR.D:Elll DO DIA. lloloO, iletde algum,} po, :n incentJ..".o 
tnmentc s.::.-c.a.s, :~.o con!:rárlo d.J que mens dto boa vqntade tenham ~unhe- , ; para o ~ plan~ em tJ:"o ~tos outw~ 
ocorre em cresci:mtl. no Esta~ de cimento do que s_e e~tà pasa.~do por ·A ordem do dia. consta de trabalho i &~cãJf.iD~pao~~rica~oa lSp~e~ .. 
Snn~a · CatD-rjn3.. _ e poso ~nv'lCa.r o troz dnauela .. cortina de _ferro . e mo- :!as Comi~. I 0P1 • ;,~ 
t~:~~Je-Jnun~o dn ·nnbre senador .\:P.n- çunm fnzer algttma e~H.!!~ pei1."J nu- vou encerrar a ·sessio. d~si.znando dem que ~ Bruil ~.;:tnha ~ surto 
castro (!.~ Santa C'ltarina, - e ro~r;:o mUdes e expl~rados . minetro~ de Bu ... para aman.~ã a· mt.<;ma. alttsta. da~. e~ç6es. enuo se ~e 
tnt"--o~::~r o ~:;tt'munho do nobre Stna- tft e dr.t A.rrom dos Ratos, que tr.tru- . ono~• DO 

0
· I-'- , gnnde ,nwcado ~as· eom1~ru.mac .-a:t 

dor Ál~~ Guima~e-8, m:t~ -,nnos- bém sf:n humanos e merecem a pl"O- ~ 4 que ile aqui levava a e ei.to, e.té oos 
C) vl.s~l.ou a região - onde t::::fste t.Jrn.l- t~o dos ~mf'DS" · Trabalha da.t Comissões t~dermos às · 6Ua8- exigências de 
·~~ e nenetta~o No Ri!l "3mtule Dlf>~e mwto bem O Po'liUar Cl:l. seu baua. 
do s-.11. o~ ~mJn~ros· trnbaJhnm <'~ p}~ strt!f.J de fundo .- .. Nlnr,uêm eom LeTanta.se 'a seSSão éS ·15 norns. JiJ. o :m~ pasSado. teve Sa!lto~ uma 

~'·p:o-~ ···rt.:t!:,. n~o n~~~ssitam de t:.otR! Mais nutorid~de e maJor ~'11-;ãr} de queda de -:o~" nas aua.a exp~açoes de 
oo, ~uer de tnrnr..n~. t:n'm"l, oora fsbr sObre a s1tusrãn dos cat~ - o que a me1.1. vet.! r~ultou t'nl 

' f!'ab:dhe.dores dn que-· ll Pndl-e K'Jr •• a- DISCURSO 'PRONUNClADo PELO parte da polltica de et ntração tt::rs 
O SR. CO~TA• PAR.,.~NHOS th~ que. P.ID sua ~o al)()tll~óUca, SR. SENADOR Aes!S CHATEAU- vendaa dos ~ossoo produtoreli, ccm~i .. 

Agraàt'.ÇO _o a~arte. do nobre Senador l-JD enm lHes nm eonv1v:i6 mais ~.rei- BRIAND NA SESSAO DE 19 DE ant~ na finnua da posição f!Statr.r .. 
.4-l~redo Silnch~ to. O ap-&Jo que E~e UtJstre -~edrdote JULHO DE l9~i. ti.!a do arflgu, e também d& ret.rf\.Ç4-1? 

O Sr. Alfredo Sam.ch _- MoJéstla fez .aoe hom~n.c;. de boa vontade óe G.lle já se constatava nos IJ?-ere~do~ 
&.. ~t.e. co~ pcrleJ.tament..e, 0 todo '':l.~s. bã de ter a rep;!J'ClJssâo O SR. J.SS, 18 CBAT:EAUBRIAND: importadort$, inqu'.etos c~m a eleva .. 

· Be;fVlÇO · de mmeraç~o .do Estado do !'t'H'·!"ecidn. Não é ocsstvel ~ue nesis- . çA.o <las wta~6es. ' 
Bio Grande do Sul. tem, nas mfna.s dé' tRrvl.o do ~11 as A ea.snpanba, Sr._ Pre&dente, que ae o Sr. Gomes de OlWeiTa - Pênnf .. 
_o SR. COS'lA -..P~\R.~OS - d~'"'fi!l!.'!nit!ad~· por 1-J!'·~.ktta-das. lAnç-a, nes_~ .. Dl~lé.l.lW, no _:.entiao de-,ta-~e v. EX• uma obsen-~çâo .• ~nda 

.AcoJntece, entretanto. que 0 .Padre. ~\t~ Trn-z'!"Ddo ftfl eonber.im.ent-O 1o SP~ wna D1odU. l.=açao ;uu6ta.ncial du. • !l~_,mu.ito jonm, u em ditttttso publ1cado 
bmo esteve c-.Jmigo·no Ho cl &ex, t•n- nado b:!.~ fatns ttlo tm~on~tm~. ~da ~tica do caie, adotada peíu ~ Jornais dt m:lnha t~ que 1sso 
c:te me hos{lE'<lo, e me t.ransrnitiu t<~laS 1nço ~o m~SJ"Jo t-rmno t~ a?@!o ao _goveru~ 1eà:ra..l, está .longe, de cnnsul- em ~equência. da. val.OTW"tçlo tt.:J. 
impressões sOpre as condiçóaJ .ie tra~ !""'· .- PrE>Sir'•!lt .. d~ R~ofth1tea f! ?-" ~ tar o. s mte~e8Ses, tanto do pa~. _qu~nto. produt-o .. Não tenho, pois, motivos ptt .. 
b.'llbO doa o!)erirws das minas ex.JJ.o- :'\fm~<;f:rtl dn "J"'rab:-tlht'). rm 8#"nhd\, rte do seu nuuor produto. Es~ou c:.~nv1ctotra rnod.lfi~ar e!!:e [Y.Jnto de vista . 
.radas pela CADEM Embora não: co- "'I':"'C'm .. +nm~dae J>l'OVirlêncl?..s que oca- da. )ea]dad;e e da. boa-te dos diá.riosl o SR ASSIS ':HATEAUBR!AND-­
nnecesse ·aquele anerendo entem u• c::n rec'''~r. aras'leiros do Rio e São ~ulo, envol· 0 nobre c~lerr:t t~ m:ffio. A nossa 
meu dever trazer ao ronheéun,tqt.;) ·do I Tf>'"'ll-lo dito. f Muito bffl!/ lr1uito vidos no m?ri~cnto de queda das! poltt\ca de 1\efesn.. do. ~é fol ~ q .. uc 
~ado essas oconi:llcms. Declarmt· bemfl • cot_nt;õ-.."'8 ~.eJ..n~.S_ tiO t:r~ e de 1·e:i- I criou~ p:ua 37 pa.tses- _ ~ ~..;-.:~. e-
rç.e éle \}Ue o Ministerio ao lrahalho 1-aaa ~o pr-eçn mtmmo l>alX:t qu~ n~tm\ atr:ttivo, ::;~Ja da ertaçao dessa fonttl· 
ja t.f'm manctado irui~CCJ.onar as nn~ O SR. PRESIDENTE: l-he f01 fixado, · . rOl'tl. de r-iqueza, ~).l. da e-,tpans~o 
nas. mas tudo é adrede preparado íl . ~ .. a queda. das expoü.:.;;õ...--s, nGS d~ que já n. te11h:tm dentro àe éJ·cas 
tnn. de qur. GeJa a melhor po&'i\veJ P r-anti!'"~ a hora d~ e~.:-c:l!ente. :.Ut.unos m.:.ws, com os .s:J~ co.~.ú.::>t!l.f.U~n· ~do s~u t-:rritório. 
impressão das flSCais do Govêm.o Nfi.o há maJs crado.rta inscrito!. tes ren;;xos na rcceitu dt: dolarcs, que/· . · ·. 

Assim, Sr. _Fresidente. -:u~pnnuo (.?.,··sll. !a_z ~m ~ue di{mos e l1dere:.~o da in-, l:i.1tr. t(fu._JS os Pl'~"-u~ agrzcoo1:t: 
. de\:cr de Draf',i)eiro, que deseja dul:l ~~..,r~ a mesa. Reque'r.mento _que Yal dústria e da CDIDérClo se Jevanhan 

1 

d1. nlUndo, ~ o c::~fé :'-qu€!1-l que c n 
ni)Va. oràem no Brasa e QUe .:r.; trat.a~ ser lido. contra t. noS&. pcrtinacia em eusten- QUlStou e sustenta ru:> ~-o; elevada~ 
Jhaoorcs tenham aSISistência :.JmtJlet:t: lAr as ~ 5es ·milllma&, que en~en· ._c--~a<.--6~. ServiJ?-dO ;)t'eclpuam~nte oi 
conunuarci. n le.itul1\ da entreJ·is ot dO ~ lJdo a deferido o st·gulnte n.o:. e'x*~ pelQ no.!!so artJ.gJ. ora jnma cr~f'ntela n ~,.cOLlO a. dos Esta: 
Padre Albino~ a- fim de que tom~. o · . no ent.eud.er dos ~ropagandis\.ss üvs _dos '}'mdos, ela na o se co~orm~. en 
Senado conhecimento dela, •, dePOIS Requerimento n.o 406, de 1954 pNÇos baixOS. 08 tt:.ua.is;'p.:-lo:; qua:s/t··etnnto, t>lll pagar os ~reç;:,,s d?~ nos"' 
certamente, o Govér~ó m~nd:trfl ao Requeiro com fundamento na letra propugnamos, debi..un .~e correspuHJ'!'r: sru. anos de ~ás cull;teita .. s. JlClOU·~e 
Rto Grande do Sul !l.SCal.S 'J,tl'a açu- C dO rut • l2l do Regimento Interno à re;üidaae dos mercados externns ., com: ns_ ÇOUiçOCS. -~ e~~s e_ ;;:pe~ ... 
rar a .\"trdade. - •. ·wticitadu Sr Pres~d , {:orre-:se aqUl atrás de· uma ilusão. 1- .(){.uçao. Co~lSt.ItU• ~ c e o vt Q e 

... ..Já apelei para o M!U1l!tf-I·ll)_ ~o ~;ambUca, parn. 
5 ~~ · restrt':~ten~~ 0 que :se está. pedindo· deste ·lado se f meu du noné-ame~_l_cano. Ele tom: 

Traoalbo, que m:mdou ao local_ Hn·/SrpúPrtfeito do Distri'"'~ Federal a.s acha t'm rtcsncortjo com o nfveol in~ .. _!c:.fé durante as.refef_~~ ~o 0tferan 
ticar a va~aue. serulo na oca.o;la-J ;a- ~ .; ·nte!l! lnfí _ ~ ~ • nacional dOS mercados do café , ~ 1 c~s. o fSp.'1llhOJ e o 1t .ano _llcnt 
vrados várws flagrantes. com mult.:;.s ... e~m · onna~, : iniciativa do Bra.s.H não passa, ,ô18.f VJ~Iho. Fóra (le super: <\.Ue s~ dtspu.-
esta\:.eleci_das qu~ forrun pag~a. 12e1o: , Se não Berft r>O~sneJ • Prefe.tura, de wna eSpeculnçao nlti:;ta, u'e . O 1 eesse a -ccu~r dla!lte de preç~! 
~"mpanh>a· e •·e•u:ando-•e • 1''~'170- por seus órgp_o:; competentes, promo.. t· ul q J_... .. , .. e!•,·•do· <la sua beblda predt~ vv • " a .-:.nu "' . i J br · d L ..u do · ob5 tnat u-st. en. 11~~0 r.-~co- ..,.,.,....,. ~ '' ,,_ . 
çã:o. a exploração continua; menort>S \!er, ,f!Ofl a ~s ve evtd.ll e. tendo nhecé-ia n~ lryará ou já. no.o;. nt;tillleta, qu:1ndo r ta ta1ta~ no IDf!Cado, 
de ·14 anos trabalham peneirando wr- ~m~ \ 15

1 't a eseasrez absoluta co!D que levando'. catástrofe dessa quase :5 .. ls.~o. porrm. nr sucede. MalS au­
vão. aspirando pó de emwtr~>- q_':.le eetao u ando os moradores loca1s, um ~ a . menta 0 consumo de café <e no ano 
eausa a intoxiCa. ção e a cuocr~UEJ~c ~ervi~ 1:Ul:1r e_su~!ciente de lot.:tt:õe.~ ~:~~~~~~ nti~tn~~~~~e~~r~~~~~~~~c~feniro ~e 1952-195:1. ~.$:lfrll6 atin­
pulmonar. e d~ _nf ;; nau a. Muda da TiJllc.a d . Q S:tÍltot :Parana u· vi cr1nl.m acunn rle ... 2 mtlltoes de sacas), 
,Os fato.s _eo~sta ado~ peL'l fisca1iz:t~ e. P:tTn a "Usina·•, COin partfdas ini- ~~a 0 Rio, ~ ' ta. e •.: ~lCDOS dfs~:l:stos & acha!U os· !eus 

çao do _.~itUlS.ter~ do l'rnbalho. naQllt' .. cu'li~, no cen~ d.a. r.fd:td~. dn Pr_a~a · • ,· . maiores .fregueses, os norte-america-
la oC:-tSlHOr continuam, sem CJUe a C1a. Pnr:s.o~~ das prmnmidades do .PAlacw Ar" quilha~ dos n!H_IOS, Q~f' le~.:L·m·fnos, a ·l'ecompcn:::ã-Io, pelos pTrços 
tome qua1q~ pt'ov.idência . p~ra o 'fon:oe . p_ara. ~ exterior. o .)ro~uto-ret do "Jt'a~ irn;tavei~ dds :~:rtlgos nobres_ dos mcr-
cumprimento das JetS que t"egul.aln o Justificação .s1I. úeiXarnm de _;a~ar, mUltas dcJ,ts. cados. . -
tl'abalho, dos menores em <tUlbientes J~ _ as á.,;uas do Atl:tntlco ~u. rumo r!-J J . . · 
Insalubres e proteja mos tr~t.alhttdo~ Nao ~ explicaçao plausfvel p:tra o Atlârtico Norte. Ora. St"ntwr· f"'l':lJl-t ~ n0sso lado. tmn_ C••in?ldJd{), nos 
res _contra as enferlllidadeB tlo meiO lamentavel abandono a que, em ma. .. Jentr, âguM p~u:adas não mo\,.em fll·)J-I ül&1mn5 te-mpmJ, a re.sJ:"!rel!.cJa dos. Es~ 
ammente. térla de condução, foram relegádos os nhos. · t:tàos Unldcs nara ar,P.lt.-"Jçao de preços 

Há pouéo: tempo tive conhec.imento m~rado1·es da. Muda da Tijucn t! da Por via de rcgm. o cué cOiombia ;,c]" m<-i. nl! os r.n c:~. fé- com o baixo ren-
de um fato lmpre:sSlonaute que Ee de~ Usma, na ~strada q~e demanda o Alto sempn: c.u~ta trt:s, qur-~.tro e r.ino·ol diJ:•-v•ntc d:'!s culturn.s paullstas. NoBsa 
acovolou no serviço do peneu-an~ento d'\\ Boa V1sta: A linha Muda Acro- cent'i. por Jibrn~peso, mai:i _caros ::,ne produção t~TH!.}~rt'r.e. As àreas cul~iv~ .. 
de car\'ão; wn dos menores~ ·rtos mui .. porto. foi e.xtmta. A linha U1-uguai 0 c31 ~ do BrasiL E!tn. maio L- jUJtlo_ c" .s :! coptr~em, ~Ilr!ll!tn!o os c1clos 
tos que ali trabalham, após ~Ial.mlhar Cnndelária, por intermédio da respec- os catés verdes c::~lomt.:naHos Ee ;-cn-. rte ~êca s~ tornam num: ass1duo:s. 
horas segui~as de peneira ·em punho, !!va empn~, esforçoU-sç para tran~ deram, de ttm modo ;eral. por pr·;ç.--,~1',-.r>tnpare-~e o_ q_ue prr:dnziu São P~ulo 
curyalo. sôbre _um monte de pó. eles .. s~üu· at~ ao ]?alácio Monróe, mas n1tda mais e-i.e-van.os que os n.os:ms ... E' ~~n:.aj no p~t~~adn ("lnl :ts .safras c:tfee1ra~ 
ntru~u; socorr1do ~los seus eompa .. con~egu1u. P~ outro lado, não. há contradição COJ?t o qne se t 'm H~:-t- (i~ agm·n: 3 mtlhõ::" ~ 200 ·rnn sacas_ 
nlletros t! ferroviários que all S? en .. l1nha de Jo_taçoes que partam da l\1uda nrado até nqm. Dn maw. se veucr~-.r::; a colheil.n pauJt~t de !953-54. O 
contravam, Cicou c~n~tatado tratar-se·jnem da Usinn:. Só os ônU)us da Via- ra:n, de procedênciA orastleira, no~J E!:tndo do Rio. oue lá roi :ei do cnfé,. 
de um caso de l.naniça.o, porqn~ o me- 1çlio cat·ioea, que andam, allãs em \'er~ diversos 'llercados da U.nJâO, -<lp.!'l•l!"' rPCtlnU de- ml'!;~ fl:_e 3.5-00 mt1 sncfts P:'!­
nor '!'~O P.stava se allm·entando. I.!!sO, ~deiro. des~ilingucrmPnto, fAzem ~s~ 38 milhõl'li df- dólar1•s, J~to num N'~tl-i>/ ra 300 mfJ. Eo;.se ilo:.ll~Cto d!l declinio 
por lmposiçfto do capataz, t;H !.· P--Oti .un~ràrlO, Por que ? A tarde, n, hora de:: 105 rrtilhÕes de dólares de 1mw:.<r- das. Coih~itrls se tradnz por preÇO.!! de 

. -" 



bi.&JtiO: 1)0 CONOAESSO NACIONAl- fSeeJ.e lll. 
- . . . ., . . . ;: 

'éustekl crescentf4 na vida dBa tazen- F\llal>do, ·raz ·poucas ·umanu;' em! O SR. 'ASS1B I'!Y{ATF.AUBJIUND lldubaçAo :raclcmal barata. o'omo jf. 
aas. . Londres, no almoço que nos flferev.u :-._O que· oc:arreu· toi COIItl"a a- von-· opernm oa Sra.· Rolim Tclle.S,. ~clb •.. 
: No.s últimos a.noa, o eafé. volvev. &a no Hotel JUta o •Art Oouncll.. dA tade _do aovimo federal, eomo pna- DariQ J,küeles • trmãos· .Morsanti, ·.-. 

meillOrn çgtaçóea, entrou aentrO oa 'Grf.·BmS.Iiba; urocw-et identittêa:;: .o &arei a -4tmonstrnr .. a v·. Et· . .l:, 'Aztu .. !á' 1'óra. se lançaria.. em uma a!Íres.silla.· 
õ1·Wta amenu.na no cicio ou preo .. .rânattsmo posto pelo inglês dentro da_ a n:remno. noutro sentido aqui, do :.oolttlca tar11ar'4t, junto com a Coll}~t· 
cu:pa~ea: eleitoraJ$.. V1vem oa po~U- ~ $0Cledade. com a ietorma, eom lado do govêmo. . j bia., Venezuela,_ MéXico. Amérfea Ct'"'l-

. · .- eos· ze-brilment.e ·no rasao oe preços que o espanhol levou a sua, com a in.. O: Sr. _Hamlltoa NnyuetrtJ, -·Acre .. i tral e- outros pa!UJ!I _p•o:iutores, a- Um 
· ·maUs .favonv_eis para c.eateri.r o com- quisiçlo. o o:uaker que· m_ ~ta ., tndto _dito __ que 'seja·. t.."1ntra- vont::uie dos •

1
- tOOcs ·os _ Er..adOs. cuns\1midôres,. lrt,_-.. 

bate ao encarec.uneuto oo ca1e. .Por pagAo· nas norestes dO No-vo COnti· f~zendeiroa. ~ns c~t.ores-· tU eafe~. fern:tbnente lnloderadaa, de , qu...~l· 
aaa vez; não d~ru.tand.o ot. ~ mais nente. equiyaJe ao inqr!s!dor espa~ dos - eon!Umldores, m-as tudo is.."loltodoa o.t Estad-as c.:>ns'mMiortS, 'mfli• 
larp popul.a.rUia.de, ~»~ republicanos nhol que· queima- hereges na. praça- pó.- otorr~u A. revelia do govêrno tn-asi~ . ':los os E!tados- Unido.~. · 
~ ó.e&fonam_ ue- aeus -a.dv~rSl\l·ioa de- blica de- Toledo. Ambos e!tâo ao ser- .leiro?·- · . ! o Sr. R~-v Ccirn-siro - V; Ei• e.•úí. 
1nocratas, no terreno -eJe1toral. - ten- viço de um ideal, e JY.)r ~le fanatiZa- O SR. ASSIS CRA'!E-~UBRl! NO certo quantf.) à; ó?ortunidade e .'.à ctlll-
Undo ar.L'ebatar-lhe5 votoa, com a de· dos. - Totalmente ·à; revel a. do· gO\·trno , veniêncla· ·de se· fazer uma po-lític:t 
lesa.· da . .;:ausa. d011 conswnidorea, que NA.o se Tefletlu no l3!"Ul, em Bo- ·tn-asíletro. · · í alfandedria. mrus.:-solvá.vel :para.· o 
são amenca.nos. e ft\J:& e1eltoru, ton- gotA e caracaa, que nos 1riamoa avtr O Sr. llamnton Nof}fJeira - $ste; rw~~o ozi.ande· nr.>duto. ~- . 
tr~ os planta.a.arec.,-que sà.o centro e duta vez, de no-yo com os quaken. o ponto que, gostaria,. V. Ex." e~li-j o slr. ASSlS CHATEAUBRIA.ND 
&w-a.mericanos, o que nAo votam noa OU tosse; oom um povo de form?.~o c~. · - Nóa úlHmo.s anca o lado da admi ... 
com1cioa da U-".iã.o. . puritana._ o ~ual ~ando 4& bJliõea de O _SR. ASSIS-... ~TEAUB:!UAND t nistraçtO nutr-a;. a· Qual .se d~fez àe 

De.ue m~,., o ~~é. q~ alié.s nos mão tlei.1ada. à '2uropa, negari ln3is:- Vou, eo~ sa~a<;no;. esel:IIT-_~r- à ftrês m;.f".~ d~ sacas, para.. ~an~1· 
~-hecou do Or,ente, e a ca;>eÇa. de tur- ttez cents ac -plantador de café de. Slo C~. e. à V: • .E:Jt •• O Bra!iil é' :uma I a. muralha, que . .::navao a d-esconfianç~ 
co do .enador G1.llette, do ~verna- Paulo ou Goié.s, que dêles Pl'tCJ.sa~ naça~ que· pôde comecar a. queunar· entre- os· importadores estrongeú:'wt,.- 111 
dor _D>!fty e de tantos o~tr011 leaders talvez· ma~ que o- francês da t?icard1-a ~O m1lhõe8_ de :mca.s de c:rfe, com uI 0 Br!l~H .. -e:-- qut, p:ortarrtn., era·() Mil 
<io grande roer~ ca!eeu-o do nor~ ou o rninell"O do País de Gales .• Vão pa.vi? act"SO por tnn _v.rande homem .!)ef5adêlo ·permanente, .foi" a adminis .. 
te. , dar, porém. medida AO fa.nãtleo. J>C'• r>tíbhco ~ prudên~~ do_ Sr. Jo~é I tração atual. 3_ outra-que- teve ldênttta. 

Mas ~E$ta. vez, a l_uta renhida nlo der de raciocinar ao tnd1vfduo. oue- MaT19 Whttalrer. E pno.so ~:istlt lniria.t-ba.. p!tra;,d~uviar ma18 ahul 
part~ ao dos republica.noB_. Também age em ft:nçA.o de u~ insptra':lo re- poder de deeiB~o em gonrnos e'. I_>O- a·.atmosfen do me--rcndn ·expOrtador, 
das bancadas democratas rebe~m- Ugiosa. Até porque-~ nm1tlt! ve?..!'S a vos pa.ra. ~~ 'C~er,-~r a u:na m-~d da Que fl?r.aro: OSIS'riL" OSlraldo A.nurlut.­

. ~mbaa de elevado poder ·u-p~o .. 1ndole reHgtosa-. ·ex!)~menta ·!l neces.. de sal~ça-o· publica: ~essa contmu1- ~ Ma.t'C;)S. d&:-S::ntzao D:'l.ntns· na• plenf.:.. 
Ai temos, mr1. LeOJK!t Jt. Sulliva.n, stda.de de contrariar .a própna. n?.tu· dade e .d~ tõrç__a. drastica;. tacte- .mts·,en:nseQfiêncln.!!:' da 'geada ({Ue 
deputado por Mlaso\ttl.. ·Para. ela. •o. reza. . • N" a:dlnini.stra:çno DUtra,. de cath;-.1 1 , . ::urtar . m1 tos 4o )J .... 
aumento doa preços &!<J café nAo .Pa&- No ea.w do café. o· quaker amrn-1ca· adquiridos· pelo :ONC:. já. então ex-! ~f;a. en.. OS':su. men . H\ 
aa âe \Uila fôrça, que tatá roubando no smte a. YOlupia da non'Onc\a1 ftl'l tinto por- m~tnc1a da lnvourn. ainda.' · . .. 
terca de 000 mil.h()es de \!ólarea. -por que lhe é caro, ao lad{) do ttever mo~ e:-.Jstl.am-, tm; milhõ'ts- de- sacas. Fo- . Ma-ndaram vender a vinte dlferentM 
ano aos oonsumid-orea dos Eltattoa ral de uuntr o- .,.,"-:!_.,n--tn:50. n rn~· !,.,.~ ram l-endidàS. por motivos .. que ex-- fl!Uluo. n? mês' de ~;etem!n'o do -tm:l­

·Unid.os. O *frenétic. o aumento" que quer roubar o- dinheiro, pedindo 00•1 111iqu~o~.i desta· tribuna. na ano pas,":l.•: f!Ld0~ -aa_ últlmaa~ 14.,0 000 u.caa. (!\le 
ai está, é o- ~~ult~do de un1a.. espe- pelo que vale 50. · do. Des-Iez...se mna tormidátel 1»!1.-!sa trnha o 'JOVêrno, nos armuéD.a do 
c·ulação,: i. espera de uma escMRZ que ·surpreendeu-me, faz p~lcnl se-- I de. manoora., que se tlnba aqui ·rten... mt.. li'oi, quando. o m-ercado eatat<~ 
não exiate. 1 manas. na Inglaterra, a ·teltttra. Que tro. entregando-a ao ennsum.o. ·A'pa ... em alta, qua~do-~ se a.nunclava p9r 

Como nos Estados Unl~os. o- uso do- um banqueiro ln~lês me fez doa nf-_ :rece a geada1• apOO ~-nos de-· sêc:t., que t.O~n.- pa~~ cue l'l!o. ha.-ctâ" cn~ ~ 
café àa refeições, ~ aer comparado. vels da. queda do consumo db café huvinm reduzidO de modo considerá ... :a bootu dos ?~"'CS evolu1a., no sen­

-aa Yinho dO frands, aqui não acre- em vtrtos dMstr't.os da. Uhllo Ame- ve1 _as--.nossa;s, satta-s-. hlfas se nossoa Udo da.s-·eotàçôea•a-que·atfn~que­
·~tou.-.se ·de eom-eçd, no .ambiente· àe íicana. trma "surve~" dava Chicago. 1stocks estavam_ tmormemente. dPcres .. o ·g-~\-@~o retolveu·.~~er-st de ·-·: · · 

' · ref:ração, que a al~ dOa preçcs! de- Nova Yorlt e washill3t0~ ~orn bai- 1 cidos. ~- colbeita- que se· d~mhrrv~ll(-O.OM sncns; Que eum o aeu Unlco 
))011- da& geadas wanaen&e~, ali Qe .. xas de consumo, n~s últimos meses- no honzonte --em- promissora-. J:tra: .. pat:r1ln6'nio cafeeiro._ 
termina-ra. lludfmo--.D<JB, e-, -tom jas de 32; 2B e 19%. E' verdade que es- vés de excursões que reaHze1 aO Jnte .. , -
tle nsonho otirni8m. 'o, ch.eeou-ae aqw, tamos no verao. estad. o em • __ ue o rtor de- São Paulo .. Minas e: Para-ni Comprara.m OS ,arnerica."?::t.s• d~f! 

,. -tm dado momentc~ a preços que · .. L· consumo da bOa. ·bebida diminui. pude constata1 .. utna'.fllttlaçáo de altà da rreade.~ actma.-.das neces&da.des nor­
trapassavam, nAo1· ~rei o similar Mas a-quelas- percenta~~n!l n!io ~ pl'Odutiv~dade-, P..SS:tz diférentt da- rtl!l:fs.do_ .. co~ do- mercado dotnf.s­
t:olombiano. maa ._as ·qualldaàes ·e1e referem a meses· a:ntertol"eS; ·seJl!lo Qllela que-~-se- verifitn\·a. nos anos· an--J tt~. O .. boom .da ai_ ta, 0 ano -pas .. 
Mova. Gnnada,. sUl)erlçres· à& nosaas. aos meses equivalentes. ·de 1953:~ Issrl teríorH de. estill-;eru ·prolon:mda. · _o;a-do, é uma Yertigem da mtreada7 
luo. pelo men08, ee corusiderarmos o· nnliea, 16. em part~. 11. qud:a- das Encontrava muitos cafeteultorea i_merlc&.no. DAsse. m.oc10. permttJram-~e 
paladar da clientela. a· qual. paga. tt- nOssas-. es:portaçôfs em. m::tlo e junho: :'lpreensiv<~a com a"' proporções- visi:. êles ~er~ um wprimentt:> Vl'11Vel e lnvi ... 
ll08 como oa. •.Man~lleB .. e ca ... Me- -eontra 1-.790;000 tac~s em 1953, ex- Veis da.~ nossa:· oofheita. Em' Santos e. ~el :superl_or a:o que~ é- da. rotina do 
Qellins'', três, _.w.trp e- até cinco cen:a.. portou-se- ·ttO"Ul. nesses d:ds me!es, São PauJo, o ·mcmo P-5t:tdo de. m .. -cnmétc1o-~o café; na,. UnU.o. ~"'ir­
por libra peso mab que o noaao dás- êste -ano ·863.-000 ' QUietaç:.>o se aor-E"Sentava:· rua- _ esm- tude- de.~srs. · c~unpras rrutW;ru.. 11 alta.­
&ko tipo ~- Banto8.! · E tiveinos.- sr. PrE'.s'dcnte. no Bra- ritos. A todos,· porém. ou dtzta. q p:-OSie~!u -au avante· até mesmo em 

Todoa olvidamos, I ao partir do pres- sil, uma . comtssáo . de donas-de-eo.sa a prosperidade de uma nàção ro se "?naeqüêneia: ~- v~ocid~d~ adqttlrida~ 
.t.uposto que o Blnerlcano não· podia- amerleanas da. matar res-peltab_ilidade. faz. com comércio. P. . cada v-ez ·mais f he:rcu-.w- até a cotar 0 mê8: presente, 
viver ... ~ café, cOmo 0 russo -'etn conviVi com elas, tanto a.qu1 como comérc·o. uma sólidll· economia;. ca ... na Bólsa de. Nova York, a Di l/2 eent:s 
Yodk.a, o alemão JS. cluse ~ia. sem em Sfio Paulo. Eram _de· uma hones- feeira · interna-~ -w, deveríamOS'. espe- por. libra. Oa espeeulad(lres ametica.· 
eerveia, o espanhol[sem "xerez·~-que tidade mental, digna do nosso res- rá-la.. com satraa· qtlt" rettresm.tem .no_s-uuxa1·am a alta· e os comerclnntfs 

·.ê!t é mn purltano-, descendente \te peito. o que faziam .~ra com tanto urna justa hannoni8, entre as -c'Jn .. ti'! vira:;n arrastados na. voragem, ~ue­
"q~.oakers,, o .aniue dos "'quakf'I'S - de lealdade ouanto de- fsencão e com- veniênci;u- da proàuç!l"o e as- neces-~ meios tinha o Brasil p!l.ra e\'ltar •-alta 
rebelados do May.tlower poàe nào petêneia. Procuraram ·ve_r. além do Sidades do conswno. Se a demmda de C!.~ se queixam <18 eon.sumidons 
existir mais hoje nem em 20% da po- que lhes e-ra possfvel e ~tido. Es- de cMé era e- é cadà vez maior, por. am~r1canos? Nós n!-o Unharoos como 
pulação nortc·aniericana,. ckpoit do tavam. tm zonas da. l!e8-da, no Pa- que nos assustarmos: aqui com a! razz-lo. Só _-se po.ssu!Memos um e~o­

. crescimento demoghí.flco com ·a.p_potts raná, que poucos- jomali5tas e obser- .'::Hrv.s mais abundant~s. Oriundas de que de cafc nata vendê~lo na ba.t~~. 
üe ta.Íltaa Yaga& de: imigrahtes. vinãas vadores- re atreveram _a visitar. E condições de tfmpo mais favoráveis Mas, dess~, já nas h~ v-lamas cfesJ'e1to 
da bacia- mediterrânea, da. Europa verificaram que a .alegada esca~ez e de uma prepa.raç.lo mais r·ca do com infimta ·dose· de. boa~fé. 
nordiCa e da Europ!a central. Isto, po· da safra. brasileira resultava efetiva· <J:olo e de melhfJres sementes? Chegamos a 94 112·. cents, os f~­
rém, n§.o quer dtzer que o ·arcabouço mente de uma calamidade de fé.cil Nru;sa. linha 'de condutai era a mt- >eculadores pararam. Pararam em 
·da sociedade naciOnal não .seja puri-:- constatação. o !rlo .jueima.ra uma nha · pregaçli"o, deverá consist;r em Front street. _ 
tano." E quem penSar o contrário, que grande parte das novas sa!rn.s do incentivar o consumo pelos mercados Pararam por que? 
se lembre do protbtclonismo e dM·An· Paranâ. Contraira~se a .produção. e. estrangeiros, das_ nossas- mercadorias Veja-Ee com o que cr.tncldiu essa~ 
ti-Soloons Leagues!. se há. gente de ussim as ofertas; ~erando-se dêsse QUe éles importam, aumentando aqui cota-ções-. Com a·. entrada . das sa.frns 
unçãO religiosa ':lu~êntlca, é o . homem modo' um prêço que decorria. da si· dentro a produção e :i.s· exportações, dt· outrns· procedências: Afn~a, Colôm­
doa .Estados Umdt!s· o amenc~no é tuação estatistica. mesma do produto. para ganharmos· em massa-, e não em bia. México. Venez.uela, cttmerica- Cen­
~ .mgl~ de três anos de Idade, que Nada do que acontece ou d.o que preços exagera-dos, com a contração tral, etc. o. mercado entr~u.a &er a.OO.r­
amda nao provou lo fruto da Arvore está acontecendo foi por nossa von- da.-; ~xigéncias d~! emem1a-s. r~tadoi scm·que os amencnnos, nel'!l'!f's..c­
do Btm e do Mal, como o seu pai. tade. Cafeicultores e gevêrno aqui, O Sr. Ruy Carneiro.- V. Ex.• tem meses, tivessem neceesidade dos I!!U• -
Os c;oJ.s t~m. can_tudo, a volupia do nenhuma responsabfHdade têm na carradas de rhzão. . primcntos brasileiros. 
aofrilllento. Podem! dar-.ae a ascét:cos ascensão .,_.ertiginosn. dns cota<;6es. O Antes vendera~se o que aqui havi~, 
regimes, e a atiludes de \'Ida. 8.'11 ma1s "boom•• doS preços. altos fot criado ·O SR. ASSIS CH~\TE.:UJJJRI-AND a vinte flrmns diferent('.S, sem maior 
_imprevistas. como !capacidade de re- pelos operadores na América do Nor- - O ~xito de uma aábia pol!tlea. de· p1·eocupação de favorltiamo. Quem 
núncia ao que a máquina da civiliza- te que antevftldo uma. Jlafra ele· café pelo Brasil E'st!\ no barateamento conhece a Bôlsa de Nova York sa.be n. 
çio possa_ profjorc~onar ao individuo váda, em baixa, eram compradores. dos custes de produção, no serttido de saracura que- pode aH, ali e alhnre.'!, 
co~o conforto e l~xo._·Guardam, n,o constatação. o frio queimaram uma atuarmos com cotações moderadas, nua ptntar _o detentor de 140.000 sacas. l'-..~ 
n1~10 de· t~ntas triyolidades .ngrad:\- consequências, inverteram. as pos1- mercados extepiores, que pedem, cac.a manobras· mais desembaraçadas· eztarn. 
ve;s da :S~c1edade cpnt.empo::-au~a. cçn~ çõeS que haviam tomado para !e vez mais o nOMO produto, e, por con· êle em condições de~ as·. operar, com a__,.... 

· C~ltOB. r_1g_1das de d~·er da. aaa cdura- garantirem. . _,eguinte-, maior extensão da no.s.~a quasi certe:za de impunidade . 
ça9 r~hgios~ .. E po~que sân., ·os doi:::. o Sr. Hamilton Nogueira - "Per- capacidade produtiva. Nossa receita Como austentar-.se qut' do 'Brasil 
~mma1s· rehg1osos. I sao fanãucos. isto mite ·v, Ex.a tlm aparte? Há tnuU-o de dólar~ não deverá resultar tó de partiu o movimento de alta,. se era a 
e, c!1ega .. n a extr~mos, t:a linha tie tempo que nf\o tenho o prazer -de elevados preços, senão, e principal- ndministraçl1o federal, por meio do s~u. 
c:mduta 9ue se tr!lo::::aram pelo. cam1- apartear V. Ex.•. · mente, de abundantes suprimentos tnstftuto de s:mp:u'O ali café, ruem' 
nho ~a 'f1d~ em f~rn ·. . . ~ _ UI3RtAN'D oomo os rechni1am, por t6da parte e vinha,_ abert:l e Unemente, ao mete-a-

O m;,{les. para ter d1vtsa.s cstra:--:uel~ O SR. AS .... IS -CH~J'E.-\ . ·d de todos o.s lados oa n1ercados c",n· do e vendia o '(mico estoque de qué 
ras. ,Jràt:camente \ :supriffi:iu o whi~~ o_ pr~zer é meu.· Esta Cas~ v.:;fmto~ '5Utnidore~. ' , el~ dispunha, a fim de poder oper1H· 

key da su!l me.s'l_; :~min:I-o a paixao v'acldaqe .d~s debat~s d _ Se 0 Bt::'lsil. Sr. Presidente. esti~·e!'lse aqui ou em qualquer outra· BOlsa rlo 
d~ ~:>trgmme?tt? -~ncwnal. da res.~L'r·- orac;tor;s e .mterpeladoies~ como- V o! decidido a fazer uma .sa1az poUtica mundo, com café-gd.o? 
:r~IÇao d9s m\•eJs da gran~eza _ 1)nta.~ sa Ex. • . · _ Vos- d-e café, plantltria aqui· dentro, nos Logo, as reclamaç6es dos consumi-
mca- Pnva-se do !quanto 1mpo1ta n~ O Sr. Hmnzlton Nogu~ira R.!tndos de São P.aulo Minas E!p,rtto dores americanos não têm .-fund·t-
.sup_ erfluo e até mesmo no tndis:çfn~ sa Ex. a'_ disse: "não fOl por noss~ ~an,. tl'l e p.o:~t"'d.-) d0 tuà mais 'trezento.a mento n& parte '"'Ue toca t 1ntenen'-'~D 
!<t<l•·e' C')Dt:Int,o ·qtie át · I ntnde" NOS"::! de quem" Doe: plan· '·· '.' ' ' ' 'i ·' 
" · ·'· - · ___ .fi P na !!e e- vo · · · -·.· · ·. ·- 1 mflhões de cate-el.roa nt. base de uma do roverno do l!!tru!l para mantpu!r.~· 
vnnte, peJo sacrotro dos seta !!lhes- tadores de cafe, das carrctoJCs • • 

; 



;.nerCados em função dos DQSOQa &ate- mWlho do ,..alheiamento (lo GovêrnO 
1·êsses de es~eculadores ou me&mO pro- Federal <e do paulista" também) em 
dutores. SÜbiu o m~rcado, pOrque os quralquer · movimento de Bõlsa, para 
importadores americanos, descobertos, defender as cotações que ai estão. 
para entregarem o que haviam ,vendi- O Sr. Gomes de Oliveira - .:P-er-
do, na expectativa de uma boa safra mite V. Ex.a um aparte? 
squl, se atiraram a ele, procurando O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
cobrir-se por tôda lei. - Está com ·a palavra o nobre Se-

A sombra de que a.s cotações se ele- nadar por santa Catarina. 
varam até à cifra de 94 cents? De O Sr. Gomzs de Oliveira - Do 
uma fatalidade que ninJUém pode meu aparte de há pouco talvez se 
evitar e que foi comprovada pelos depreenda que sou contra a defesa 
peritos e os observadores americanos dos nossos produtos. Entendo, no eu· 

t 6s t . tanto, que devemos defender os con-
que, en .re n ' es lveram, com o p:ro~ sumidores, quando os ~reços são ele-
pósito de se pôr em contacto com a • . . 
terr.ivel realidade dos fatos. vados demais. Não houve, porem, ne~ 

ô sr. Ruy carn-eiro _ E fatos que nhuma providência do Govérno no 
6 · lh sentido de valorizar o café. · 

fies viram com os pr prlOs 0 os. o SR. ASSIS ·cHATEAUBRIAND 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND - E' o que estou sustent~ndo. 

- Que razão tinha o Govêrno Fe- o Sr. Gomes de Olit'ein:· - Não 
Ut:ml até ontem, para intervir nos compreendi o porquê da .!ixação ao 
preços, se os preços eram para nós preço mínimo, quando o ~afé er;tava 
satisfató:·ios? Já inúmeras vêzes in~ com cotação mais alta. 
terveio o Brasil no mercado de café O SR. ASSIS CHA TEAUBRIAND 
})ara oferecer~lhe uma resistência e _ A fixação dos preços mínimos re­
uma estabilidade que nem sempre êle sulta de lei do Congresso. 
possuía. Quando porém, realizava o Sr. Gomes de Oliv~ira- O Con~ 
ésses movimentOs :ntervencionistas? ~resso apenas autorizou. 
Tôda vez que lhe foi permitido mo· O SR. ASSIS C"FfA'T'F.AUBRIAND 
bilizar recursos para que o procttttc - E' o suficiente. E fêz bem Q Go­
que é a base econômica da vída m~s~ vêrno em marcar o preç.o de 81, pol' 
ma do Brasil não· fõsse à garra, ruas um produto que lá fora atingiu a 
r.erturbações e incertezas de merca~ 94 112. Imagine V, Ex." se o govêmo 
dos traba!hados pela especulação bai- americano decidisse pôr um "ceiling" 
~l.sta, sobretudo, dos _começos de sa~ amanhã sô.bre o café? Não temos jà 
fra. ·Em 1925, São Paulo tomou um aaui wna base para· negociar? Uma 
emnréstimo em Londres de 10 mílhõ::s vez que o nobre Senador por Santa 
de "libras pana defender o café. "f:SSt:! Catarina tra2 a debate o preço m1-
empréstímo, que a princípio fôra tra- nimo. desejo frisar aqui wn aspecto 
tado nos Estados Unidos, ali foi obs- do , ato do Govêrno Federal, neste 
tndo pelas autoridades amE>ricanoas. caso. ' 
Hâ. uma lei nos Estados Unidos, que Pretende-s~ que o decreto do go~ 
proibe o levantamento de emprésti- vêrno, que fixou o pre.,:o mfnimo, teve 
mos no mercado doméstico, pnm de- efeito sôbre o mercado. estrangulan· 
fender preços de bens de consumo do~lhe as vendas. Mas o decreto foi 
cio::!ttinados ao_ povo ja Uniã'J. MaJs oublicndo em junho parjl entrar em 
tal'de, em 1929, negociou o Govêrno vigor em 1.0, de julho. Ora, a grande 
Fede:-:-nl outro de 20' milhões de libras. auOOa das nossas exportacões verifi­
igual!llente ein Londres. Com êsse se Cou-se entre maio e junho, o q~e 
procuravam sustentar InUtilmente· os rmer dizer. antes da entradn. em vi­
preços em declínio, por motivos dr. ior do decreto. 
Cenressão mundial. Por que se tomou o preço mínimc 

Estou falando só de dois preceden- de 87? 

Inteiramente vendida ate o fim de 
julho. Contràriamente ao Brasil a 
Colômbia não· tem . um sistema dt" 
regularização das exportações da co­
lheita. A ra2ão por que os preços do 
café colombianos foram inferiores 
aos do .Brasil- e que· o, conjunto da 
colheita foi · vendido em abril-ju­
nho, perlodo durante o qual os tor~ 
radares diminuíram as suas compras 
devido ao verão. Foi apenas uma 
fase temporária. 

Depois de 1.0 de agôsto será ex· 
tremamente dtficil obterem-se quan­
tidades suficientes de café doce da 
Colômbia, para fazer face às neces~ 
sldades dos Estados Unidos no ou~ 
tono, quando o café da América cen· 
tràl não está. disPonível. 

No Brasil, a situação é diferente, 
porquanto os tegulamentos permt~ 
tem uma repartição dll.S exportaçOe!S 
por roo.o- o ano e evl.tn.m ofertas ex­
cessivas, quanao a procrna é Uml­
tada. O sr. Hoyos~Toro declarou que 
a Federaçã.o Naclonal dos Plantado­
res Colombianos de Café. está em 
boa posição para proteger os p1oau~ 
tores colombianos contra qualquer 
desvio imprevisto das vendas de cate 
na Colômbia. Frisou que, durant:;­
os -treze ultimas anos, a Federação 
Colombiana comprou varlos milhões 
de sacas para establlizar o mercaao 
interno. O Sr. Hoyos-Toro decia· 
rou que as estimativas recentes .av 
exr:edcnte colombLano exportável são 
nltidamente excessivas. Talvez as 
estimativas do saldo colombiano com~ 
preendem as . re:;ervas especlals '·que 
não devem entrar em linha de con­
ta. t.sses estoques são, com efeito, 
pràticamente congetados e destinados 
a fazer face n penWias e a ·cir~uns­
tân-cias extraordináriM. íFP) ". 

Nossos amigos e aliD.ilos amer1ca~ 
nos têm hOje mais que ontem, um 
intereESe capital na. America Lati­
na: a saúde física e moral das suas 
populações. A organiZação interior 
ctos povos dessa parte do nemtsfe­
r1o, não pode · deixar de preocupar 
o Estado, que é hoje o maior gen­
úarme da segurança do oroe. 

tes lntervencionistas, quando o rosárío Não foi essa uma base ar.bitr\ria· 
dêles é intermináveL Nossa jurispru- mente fi~ada. E' ela bastante .nfP 
dência, neste sentido, tem linl'...a Ci"Je reior ao máximo Qt'e atin~iu a nl~n 
chega até o comêço do século. P~r Tomou o govêrno a cot:!rão do dia 

.duas vêzes, o velho libera!Jsmo bn~ em que foi Plahorado o de<"rcto. 
tânico nos forneceu amplas reservas O Sr. Ruy Carneiro.- Apalad.o. E preciso para os Estados Un!dO!'! 
de libr~s. que ·aguentaram o .café em escolherem· uma das pontas Uêste 
precos razoáveis,' nara sustentação da O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND dilema: ou ajudarem os pov0~ sab-
economla nradonal em crise E tam· - A.<~ exportações de todo o Brasil, nutridos do continente, pagando-lhes 
"bém o liberalismo americano contra em junho, foram inferiores a qua- preços razoáveis pelas suas matérias 
nós não se insurgiu. porque .evitáva~ trDcentos mil S:lCas. Agora, em ju~ primas, ou abandoná-los à tent:3.-;ao 
mos qued~s catast"t"ófkas do café. lho até o dia l4, os despachos só de se tornarem escravos russos, para 
para vzndê-lo por melhor ·-::otação, em' Santos, atingiram 165 mil sacas. ver se como se vive debaixo da cor­
no mercado da União e ali pagar es Depois que entrou em vigor o de- tina de ferro eslava. 
importacões que fazfamos de Drodu- ereto dos prçços minimcs é que as 
tos ·manufaturadoS das suas fábricas correntes de ·exoortação {'ntraram n A produç~o. da ma~or. ~o.r:te ae 
e daR sun~ emprêsas de com.bustivcis. retomar 0 seu ritmo normal. t·iqueza agrar:ra do h- m1sfcno, du-

Desta vez; norém, naCkl Jcorreu do Não menos decisivcs do que nós rante mats de vinte anos em!lora. 
nosso· lado além do apare.-imento de se encontram desta vez os c::>~om- tendo como s~u maior escoadouro a 
uma cala!Ylidade. no comércio inter- bianos. Passou 0 governo 0 0 :-e:;t. .-tmé~ica do N~:n·t,e. êsse ~ercado re­
nacional do café. A naturez,, 1giu e mínimo de compra de cafê p3.ra ex- I •unc10u a mawna das vezes a lhes 
nós ficamos d~ braços cruzados. aq_ui porta cão de 125 para 128 d6lares proporclonar PI:eços,. ~?m o.s Q~~t~ 
e em "J'.Tova York. sem ter comprado A France Presse distribuiu no dia eles tivessem drspombtlldades seq, Cl 
um. auno• de cnfé, no disponível ou !S último este telegrama de Nova para at_ender a seus co:nprom!SSO!:' 
no têi·mo ·pnouant.o o comércio ame· York, que retrata em Bogotã uma mternactonais. Tal o cuso ~~ Br~il, 
ricaJ'l.o vf'ndido em nàsicõeS ile ilaixn, 5;tuação de resistê:.lcia animadora, que marcho~ para a morato!"Hl r.;an .. 
n. deScoberto ai-remetia como um à onda d~ baixa. que vem do::; ES- te do desaJustam_ento dos p:-::~ts dn 
touro furtoso,' fazendo o "brJG~" • da ta dos unidos: seu café, n parttr . d~ 1929 c~m os 
alta. "Nova Y,k, 14 _ "Elevn.rido o encargos de sua dn·Icla extcn1a na 

Ao entrarem em declínio de novo preço minimo ·de compra do café Inglaterra, nys Estados Umdos e na 
ts precos. esnirocei o Ministro da oora exportação de 125 para 123 dó~ Europ~ contment:ll 

Mlssões e delegaç6Gs amer1canas 
s.qul · têm· aportado·· -nos .. -derradeiro:!· 
anos. ~ exato que o D.ossa 'jacobinis· 
mo econômico não encoraja dema. ... 
slado os inversores de capitais es• 
trangeiros aqui. Seja porém como 
fôr, temos sido a li a dos fiéis da 
Uniâ.o em duns guerras exteriores, 
num curto espaço de menos de 25 
anos. 

Merecem o tratamento adequado 
aquêles que fizeram sacrifícios para 
pelejar em duas guerras, entre as 
quais, a última nos custou severos 
õnus. Poderemos repetir hoja ao sr .. 
Eisenhower aquela frase do Sr. Hu­
ghes. primeiro tn~nistro da Austr~· 
Ua, em 1919, ao diScutir-se a paz de 
Versalhes, em Pàtis. ' 

Assentado que ficou a entrega de 
uma Uha selvagem do Pacifico ex­
colônia alemã·, aos australianor, o pre­
sidente Wilson, dirig"lndo-se ao pre~ 
mier do grande Dominio Britânico 
da Oceania, perguntou-lhe se a Aus­
trália autorim.va a União a mandar 
missionários· para ela. Tendo recebi­
do "sur place'' autorlzaçã.o que· re· 
clamava o presidente, procurou .fazer 
sentir ao Sr. Hughes quanto a ld2t 
elos missionários americanos corres-. 
pendia aos interêsses dos indígenas 
da Ilha. · 

Com um sorriso mallcioso, o prl~ 
metro ministro austtaUano concordou 
com o pre.stdente americano, dizen­
do-lhe: "Yes, poor people, we must 
gtve them somethlng to eat". 

Observadores e funcionários de mis­
sões econômicas americanas .lá te· 
mos sido de sobra, a começar de 1946 
até hoje. 

Agora o que queremos é comer. 
o Brasil não pode ser o aliado cte 
que carecem às Estados Unidos na 
América Latina, importando da UniãO 
menos que Cuba, menos que o Mé­
xico e menos que a Venezuela. 

De fato, alguma coisa nesse po~ 
dre Reino da Dinamarca, que ê a 
nossa presente indit-:ência econômi­
ca corre por nossa conta por con­
ta de nosso estreito horizonte po-
11t1co. Mas também algo. ontem e 
hoje, já muito, ~ G.mtats, cone 
sob a responsabilidade dos Estados 
Unidos, que herméticos aos reclamOs 
dessa vigorosa construção que é o 
pri.n-americanl.smo, ameaça jogã-la 
no caos econômico e social. 

Como uma pobre visão municipal 
que predomina em certos circulos 
americanos. não está servindo hoje 
aos designios e aos planos do bol­
chevismo russo, na América rJatina! 

O. quadro que desejo apresentar à 
Casa evidencia que nus Ultimas cin­
qüenta anos os períodos de alta. das 
CQtarões sucederam aos periodos de 
b:üxa. As oscilações atingem não sõ· 
me.q~P o preco, ma~ também o volume 
~x!)úrtado. E' claro, portanto, que 
países que dependem em grau pro· 
nunc!arlo de um ou de poucos produ­
tos primários oevrm orientar a sua 
economia em.concordãncia com a ten~ 
dênrh qu~ c!....:::l.ina nos mercados ex­
terno? 

.J 

Fa::enda e o Presidente dl'l Banco do hres nor ~aca, O govêrno co1omhiano 
:Brnsil para uma intervençã.o no mer~ manifestou a int~nÇ"f.::> de sustentar 
caco. Ambos tiVeram com!go a me.s~ 0 mercado de café e proteger os 
ma c2.ntelosa obServação - o qu~ úé piodutore.s, "d~clar·ou o Sr. J. J. 
raro em ~omer:s. u~ :le sang!le ~a - Hoyos-Toro, ao .ch.egu..r d:1 Dolom- j 
rho ~~ outto baiano.: "" 1 Jia. A decisão do gúv~rn::>. 1.~::;~. ,.e-

.M:EF CADO ·CAFEEIRÓ ,. ./ 
- Comp rf'ceber12..m .. os no~--o3 am veste-se de significaç5.o mutto im-

gos americant'~ urna \Dd~·rven:~ao noso:;a I portante "Proira que a F.?1eracão 
no seu mPrr'l--lf) de café T!!'!r!l mant2r • ry t..n l 
o .preroo ile '?4 1'2 cents'? F5r~r im- dos Planta~ ~res e o gave:-no . -~c.o- '1 ' 

l'ti"a tllT'-a tal manobra. visando nam mant...t _os nre~entes '1tve~s. e -.---. 
~~~â;rr c')t!lrões. que .iá ultr~uassm;1 el~var o padr~?" ~e vida dos a'{l'lcul: . . 

... 01• r. n-. "'"''"r."s m1- t.ores colowbLrr:::. O Sr. Hoyos A . · das noss •. s esry, ,ar. ._as .. - ·• T. ro ecor. cmi<-ta. c,...• .... ;n:bi."no é di- lS<L.-1914 ........................... . 
nimos aue é ate ond"' d"ve ir n ° ' · - .. -. ..;. · ~ '· 1915 19"3 '· - ·o~ .... ', ' retor gernl ele "A A ...... '.,fizit.:tl anã ·- .:. ...... ....-..................... .. 
noM.a preoc~m.acl\o de defoes.n ~os r-ro- c mp~uy'; a · ··iri, ·:.., 1~·frrma· c~lom- 11_')27-1938 ..... _.. ...................... . 

Ano~ 

Asslm cu mesmo, com o meu pró- .a - ·'- · •• e. o. . _. <1- • 

I 
I , 
I 

T::nd.::1:~a: · 

c-oo::d~"'' 
d-:~~:ncl~.,te 
;-ç:::.:"ld.'-'!Jte . d.utos br9Sl1~trc:s"'. . b1° na d_"' C"p::J_;'Jt~;-t:0.·--.e cqfé h" Vln·ll::'Z!!-1954 ._. ............................ . 

rrio exemplo_ posso ofere<;cr testP·\te anos. A s::1fra. ~...,1-:-rnbum'-', ·que -: . ·. , . · 
1"1t'l~b:1 d::> a.lheiamento do govê-rno ft>-- teve in1e1o em aonl, estarã qu:1sc --· --~--'-·-'---------

I 
. ! 

' 
Em% 

Osc1laÇão de· · 
ano para anó · 

3,0 ~ 

. ~.oo -~7 
" '" 6.~ % 



e 
'Tarça-felra 3 

oscllàç~eo do volume te cst6 
OO!J>Ol"lade de um ano 

JNlZ& wsro 

. . I . 
AQ111 w.m .,..... r.-, eom • - o sr • .n&t>io. -..,....,.,. IFd<r -- -,_.,. • ~ * ......_. 

rim lrllllo·eolt!iaa dA Ct.aá lPD& ea.- -) ljF. Mldente, requell'o.COJ>IU!te ioli .Poo'": : 
~ · cloe< llorllontee da& ~ V. Ex.• a 'c- IOIIre "" «mm<<lle Da •:No lllUmo Inverno, hoUM -
amer!eono-brMI!elraa. om.- de ••· j)I"OlT-táol repnental da h<>ra do aeada no ar.....SO centro CIJIIh'aiiU 
-. de .,.kndlmento •--d<l riu d<l e:xpedle»~. a lliB--d<l que o :DObre ae- àe caSé no :lotado do"_,.,.,· Go 
oomp!OiçAo. Relaçlleo públleu, ~ nadm" · Aulà Chateaubriali4 wmlua •-do ... u monerain • .AliUI)t· 
relaç6et ~eao, >ivem. l6da& e~ .. o= oraçAo.j f"''"'- f...,., follncla. AI· 
c1eutro de llnlwJ do eomjllr(JJillaS<>. o·sa. PRESIDDl'lli:- o pleBúlo 1\lD& r.-- maio aton; t'oa 

O p·oblema. que ee ·,põe.. ndte ino- acaba de' W:vir o l'equerimento do .fiaeraal :fort~. Pl&DUdc:rnt -tiD 1 

m ... to. a todoo nllo, 4 o da de!- do nobn S<nallar l'lavio Qulnlarãd. . outroo, paiHs foram mala:-
. I 

. I 
J!I0!-1913 ... - ... ·1 
1814-ltlt ••••••••. 

clima de -peraçl.o d~l!lrta<loa Utll- Oo Bro. l!ena4lorN que o aprovam 1)01'q1le ·o - do eaf6 -· AI 
cloe wm a Amtri"" latina e, IOI>retu- quelraln permanecer eentadoo, (J'Dtll4> <1<maa de _,. norte-ame:loanao 

]920-1828 ......... j 
Im-1939 •••••••• I 

lU0-1954 ... :. ·:· I 

20.3%. 
t'l.~ ~ 

IM % 
12 % 
24 % 

do .com .: AJnérlca· eateeira, agora em E8U.: aprOvado.. · tlvemm <lut'! paaa.r mall. porei t1 
rtxà eoDl O aell maior frquês. . .Continua f .com A palavra O nobre Brasil, que IIO!nU. A l{t'Ad&. .leYOU t 

·As boao .. ~ entre ~ Ealados senador-~ Cbneaubrlarul. · . tod& a ewpa .. Hoje, h• wn ,.Ovo 
Ullldoo e 0 - Braall silo wna <0Jidl9io o 1!R. ~ CHATE&UBRIAND- fator; 111!0 ~ plorar;a oltu&• 
da hannónla OODI.lnonto.l. J:n"""""' Sr. J'Tcs!don~. o ~natre senador Pia- çt.o, poli oa lmport,ad<>HO JIOltt• 

i:' oompt<ftlBivtl, pols, q®, D.-a penl•tfrem _,.. rela~ no J>é de vlo Oulrn&rt.ea ped>u '~"" a c .... foa< amerieaJIOI --eot&o boiCOialdo · v 
oondlç6a, -Noel ,__ ujom obrl••· eordlal1dA>.de em que du se otm de- eotl8111tada f aeerca do prol"lle•menw ~tt -.ueJro pelo artleano. .At ' 
doi a utUllar a fundo os perlodoe de Hnvolvendo, banr&'utn cltma .de oom- da. hora . d,o es:Pedi.tnte, porque a6s ·1't:zU.iu.- ~braalleiru ea.lram.. Úl'· ' 
oolaç&o fnolf.vtl para tlOIII))Onlat aa :prftlldo 0 portanto de entendlme>- amboo, dlojlte do ea!li estamoe• em . ~e. Isoo Blcnlflal )o· 
perdU aotrldu, ankriormente- Tal o to e:otr+ .N ~ do CCJZltinente. casa. ·.E' ~ · inttlUf!e ·eom.um o que mente um&-- coiu.: ame~a 4e 4fl .. 
llOUO """' eom o wli. · Duaa 11uerr.., tm ~ue l"'*"' noa em- noa · llnO 'F' . -nça do. lDtortll- preu10 - e <iepreaAq ~ ema-. A<:el-.,. rloeoa do Freie Markt·_ pmbamoa no front .nomo. «>menu atual dOI trul<lf da árvore do :sem. menl>e o anUnadllr do eomunlomJ>·" ' 
~mao exlpDUJo '!"" oo eu...,. oentram·para bOI! roJDcar dia por dia do -·I . o artigo .oonttnuo. no ,_, t<>PI, 
ta!llbo!m ae wbmetam b ~ do mala pr6xlm"" e melhor eomprten<!!· Bu tala~ !lá pouco, Sr. Prealdente; favoriv<!l e.o Bruil,. par& .1llflim COO• 
õnm:a4o II'IH. <1M reelprlc:al!lenle. <I& diplomacto - home"" . .w l>oa ctulr· · ·t 
. Para o JJrull. na rue atuo!, JlOI' vlmtode; J>lt,ra JUplioc -as taltaa do • •os tntiRil(lS leaders .. brulltboO. 
enmplo,-~·•laro_quo o~ O esU.rço """homens pt.bllco8 du -~de- •co.beça- esoiuentAda": . ,;., ~·m dman~ a •uer-_ 
ta da l>Olltlea do g&vêmo federal po<le duas DaçC)os dever& OOl>llatlr em dl- que ..ue<laJil o- <>af~" Tenho aqJll em · ~ reoi<lenle Va."KBB• ec Qnoo!lle 
~; onona;:;~nto~m:=r; ,mlnar DI mol!voo' de frleçAO, pro- mlOII '""'hOIHIO -aRi;G de WD·d..... A~, eatl<> boj" n<>• .podlr, 
,.....""" 0 - 01 • 1 curando an_ular Alle5ta&. que aejam dip:Joma~l QW.. -na- imprtma, ruem ~o são. os nosao!-· me\bOrt.t .amt .. 
A.Mca. o li 00 t! Wtlt:Js lJa:;: e:;:: bole cu ~ futuro. pOD'los·-de- d1sc6r- obra eomtJ;Utiva tDire o~aeu?-e o l11olSSO · 1'911, mas estão: ftndo -atttt:ab lk.. ~ · 
novoa concorren • provoca dia, waceUveta de provocar a bl.CODI- paJI. -Sitl fie _perfeita atualidade;..~-· de .vicio U· COJ'l:troversiae .s6b:re o cê:!t 
to~~ qu~r~aq:b=~A~= Pl'"eeDBio e .'Ullim. enfraquecer a con- notrâ.vel clarivtdincia: ... as ,palavns-. do e a. no.ssa. ajud1.1- à.Afrlca'". 
o f1uça m!rtua. Amerieanos e bralle1;. Sr Drtw j Pearson no ~< Was:hington · ·~ 
futuro J>OueO """""')ador o Bnu!ll nlo ,... tbn deatlno oommn · n Po"st " opóslto 4 
-~~~~n:J::als~d~ ttnen~ e~Ó planem. Dfsen~e~ auui-a··~mic:a t~u!~~ ~~:ia~ 11:r~u;=~·-en::= ~!:;~ •~· · quem oofreri primeiro 114 · de ser ., cafeelra. 4, Brasil para> oa -EstadOJ •- 1~ · ct 
que u ped!moo aoa l!otadoa UNdOII Ideal· demoerfol!oo eom o beneficio Ulli • .-- lla'Ddo l!l' o SI' Prew tu~to -- fa •• de ta o 00!'1 

Outro.s pat!H lat1no-1.merlcanoa ti d ' unfsm total1t4r1 -· · susc . • - . ' que · estAo ·agindo· oertos·. circulns ame· 
adotaram uma poUtlca :menos elara a conaecu vo 0 com 0 o. Peanon, P,elo, gffilO Jrreqweto e.- re- rican08; 6n• relação- M ·Daç6e! dQ NorD 
reope!to dOI f.I"OI:"" de produtoo prt· Temos do que ~r, poJs, .,.,_ belde, um dos ell)llrltos demonlacas da Mundo e part!<Ulsrmente " B>"a!ll .•. 
JDAl"iol que f u yendem ))ftJ't. os D- .oontrové:r818. auscltada -em tómo -00 televido e/ de jornalúimo -a:nerlcanos. Htl' ·um deilcloro. epigrnma·-de Ta.l .. 
tados Unld.OI. Nlo f segredo 'l.f'lnnar café, dentro de UDia embiência. ~- -!'- l'~ença desle- agtl eolum.sta é pro- ~nd que diz: ''l!:sW __ atos- podem 
que n. matorl• contfnmtal fr4, ))edJr donal. Aa ;revea. contra o uso do .-erbial: _E é dela quer-·ete oferece pro. ·ou. :n!ro podtm ser· crimes: SA.o, 
a.OI Estados· Unidos na. pjóxlma Con- ~é .- medida- à· quel ni.o recorreu YS rmus UfDa r..s, e-nfr~n~o .. a ati-~ piores do que< J.sto.: p:u-que .aãO 
f!J'!ncia de novembro, ·no Rio- de Ja- ~hum outro paJ.s do mundo, indu· tude oblt.i:J,lada. t &ectaria-dt de~ml- ;!"1"08". 

.; ) 

nelro, a fixaçio de um ~eço miDlmO" ;m\·e da truropa - eauaa mn ftl'da- naclu_ con;eute.-. ámfll'"ieaua-s. na- von- _ Aeolcheta-se aos no.ssos ·b:ruvê.S al!a· 
para os.sens produtos ta. Concludo de _deiro choque nas rdações entre o tad.e nnp~vtl qner.·~-~omina., d.e· do3 dD Nnrte ·a nntença dO senhor ..:: 
aeordOI de compra por um prazo di]a .. Brasil e oe :Eitadoa Unidos. P"lturu não penn que 0 ea é- w-1-Lil&o a_ chan- de-· Pingord Eles: 500 deatie 0 fitn 
tlado f! anos) . ' · de lndllcuUtel peso. no seio da opi- ce ~ora~ çue a_ .geada pa.ranaen· da: uerra, ~S-· c:nalerroS edanttJI da 

o Chlle _e a BolfvJa JA Anteciparam. nilo. americana incentivaram-na, .eom lle veur prp~rcwnar:lhe. & ~ d::~ -pa.uperisnlo. 0 . qu1cbot1s• 
êue resultado obrigando Wuhington uma irresponsabilidade que d.á para 'I~ho cotnl(t(J 0 .-ori.glnal Wg~. m!ls.) mo americano ~ acha tte lmça 6Z1 
a a.dqu1r1T por conts d(ll! zt.ook! Htra- altumar. Há e_vldentemente no caso, vou fazer/~ trac' ·~ en. ~portugugs,lriste em. ;!lndtr rte-do·mÚndo;para. 
Ugi~ 110.000 toneladas de cobre e o que os inglf:Ses chamam .. bad blo-- ~ que us br_Ulle~ ve~- Que resg~tar f num;~.~ade da. ·t-ome e di. .. ; · 
12.000 t.ontladas de· esta.nho. od" ~o que cumpre evitar. entre amf .. Amda. temos anugos na ..kmertca. do . d ·h d llemlaftr!<> 

aeTá que os Dtados Unidos estariam eos porque éle 16 serve· para enve- Nort.. e bPmens da" imprensa capazes misérla · S~9 a. a ora o 
lnterea.sadoa em terminar a P8.!.88«ei- neDar o- eenttmento que entre tles àe fazer Jwtiça ao D!odo como pro- ~ 

11
be1neáic;;.::o, JJOr· ~ ~~o M~ · •.r 

.n. Jn'O'~dade do cal~ e tratar fsse precisa -existir, 80bretudo quando am~ curamos ~lver: os ·nossos problemas '> a n -"« .. - os ·1~ ares .. ' 1 

}n"oduto no mesmo ~ doa metaiJ nlo bos do chamados a agir no campo econômicos, dentro de -tórmullls que ca1é df\ ~mao. ~jundos par. aec =· 
ferrosos, adquirindo rrandu quanU- da cooperação int-ernllclonal. A at- nA .. no:; ]atritem- coa. aq~eles com ~CreS= coru!dert;:ve·..s do seu· po-vo, !~ 
dades !»>-ra tmped1r que urna. ~lia. cri- moarera da p~pria seew-ança coleti .. quen. que-remoa viver e comerciar. .a.nço.u em lub. ~-esabusuda- coutTa & ,-·· 
·se polítíco-~oonOmica amea.ee a esta- va, _na. órbita do.hemis!ério, ~- aclm. OUça o) Senado o que escreveu o recuperaçâa81~ntm€ntal. ·P: O- quf-,, .. ~ 
bntdade do Bruil? agora. eompi-oJÍletlda, pelos es:cessos Sr. Drew Peai.son, no Washington P<lst se pnde- di~-· d-egnanch.D~ com.uma. ·'·• 

Visto zob fase upeeto, o ctfé deve J)faticadoa- DOr tantos movimento15 de 12 do Corrente: mão o que se _fez a outra. ·~ 
ser tratado eomo- qualquer p,.oduto agressivos que ))ftrtem .de .. cabeças "'O Brasil l1A muitCl conhece os QU~ m01'"a1 hrar de Um!\ tsl dupn.. 1' 
estratégico, :pois a. aua imptrtlnclft quentes", do senado e da Câmara dos Estadds·Unidos con_o um pais_ on- cidade. de atitudes? Como eonclu!r 
J>."lrll a economia tn-asHefra. ~ eompa- E!tad08 Unidos. · .e .. :l.uxfiio dado aos fazendeiros os· programas e o~ atos me:;:moa dOI 
tAvel a "do estanho paTa a "Bolicia, e Por que não fazer uma pausa, a é -alt.d, -onde (\ fa:r;endeiro ~ ga-j.est.ndos .. unJdoo !Jf!ra arrebatar o mun .. 
do cobre para o ChUe, ete. . fim de :Pesar as razões de um lado. e rantidp _por um p:eço razoá.vel d'J- à subnitrlçáo, com e.ssa_ mesquJ ... 

Se, todavia. a gre'i'e dos consumido- do•outro? mesmo q_uahdo· ha baixa,_ nha. c::~ndut:t pa.ra 'c:Jm o c:t!fa.· qu# 
l'es continua. nos, Estados· Unido!. o As. vantagens do desentendimento Nã!J ~ ~nguJar que num pais que ~les sa~m é o a~paro mait; f"'rte da 
nOli!O gov~rno deve reconhecer QUe a nAo M ct~lhemos nós -nem os nOrte· dá eentenm~o de milhões de dólares de -~conom~n de vft:-J.os pal-!.e.s aubd~n· 
Bolsa de Nova.~vork nft.o exprfme w_ais amt: icanos. Ele é nocivo -pa!a um_ •1'.subs'díos O.iretos á sua; 1avoura,. se !e- volvidos do hemisfério-? · 
as tend~ncla-s do mercado .mun1·aJ, outro lado os ris~ que e$tá cor~ vantem v?~ i.ncrepando outros por-~ · té •· 
lnn5 Sim ~ente do mercado norte .. rendo a ~ncórdia coiJ.tinental todos 

1 
que procuram.' também proteger a de- usaram os d ame:~lnto~~ fi 1f.,?n~md · americano. t e d r' d , 1-s? I ~omv arma , a r.ea.._., 1 a~ ao -.ca , 

·Nã é d 11 ã 1n os ~ amos enx rgan o. em a.ce a~- - - :lrb4 . o plano Marchall Hect"nt~~ 
d r:l 

o seg_t;! o 1ue
1
;ssn re. ex o • desolida..izaçla dos Estados Unidos da Pod.trse diz~r. Sr. Presidente, Q\le\me~t .. ~!rt.!'a"am& a ru.b.~Útu!:r os t~ .. 

u.u,o IO'i>-c:rno nc't"s a &·:mr nov-a .. sorte do nosso café, depois de vinte e uma da.s ;tsca.s da pesu-de votos dos.· · ~ c, ~i ,' - -'.: 
rnen~ as·Bol.ta! de Algod~ 0 em Livu~ tantos anos de penas e infortuniOI da part.nrs· dr>s Estados Unidos, ::;fí.o mqmo~ 4:_ b-n~~~nc.a pelos do comel 
})001, de cobre, chumbo, tibra.s .e trigo grande .!onte da-produção nacion_ a! lsu. bsidiCM~. [dispensados pele 'l'esom·o á I CIO. L ::tde. Oli 1?-eip.. ~ 
em Londre-S: · · _ • agl.'icultura. . , Pede-.!.e agora c:n.!!a dlferente t Pc{'-

Londes alegou QUf as Bol.'ias de Nova O Brasil ta.ntar, coma .represa-lia ao 1 se o ca.:;:> do café noutro. plano. Sõ 
'V"ork, em ruáo daa atividades do que se ~t~ fazendo na América. do ·O -!:lr. f'rE.'.w Pear.son ~m ea.rrada..s I se pretende comércio, apenas eornér­
COC (Commodlty Credit COrpora- Norte, uma pol.itica ·ant_e-americaná,, de razão pc_ste p~mt~. Continuemos a cio, para faz-zr etg-uer a América La~ 
tion), isto é,-dq intervencionismo ~ra- seria esse urn gesto sufcrda, ern pri- In o ard:m'e at-tlcuhsta: I t:na m~I nutr'd:L A ·es!e reclamo, 
_ticaào nos mercadOs de matérias-pri- meir· lugar. para. a sobrevivência do _"O I Brasil, até alguns me.<:eE de New Y::::·k e outros c:ntrcs se rt!s-
mas pelo govêrno _de WNlhlng-OOn, não próprio hemisfério. Qual o democrata atràs, nã.J possuia aqo~la ajuda.

1

pondc com a ou::=t.-~~ p~rnlis:-.~1-o ·c:'El-' 
exp-rtmem as cotações reais do mer- .sen.sato capaz de pensar nes~• tór- , S~us preços de café osc1hwam pa- correntes do c~mercw entre a Uruao 
cado. · mula catastrófica? Qual o povo livre ... a b.Ita e baixa, com os planta· e o BrasiL · -

Por issi Londres tenta erint• um ver- do mundo que ,pensa trocar a coexis-· r' 'res I de can mando seus cafêe I · 
dadeiro mercado mundial. t-ênci.t.. com a "dffil.ocractr.. americano. ás veZes até para pavimentar es- .l.s du::ts pr!nc.:ps.ls 1inhns de at.!l-

Seguindo a mesma orientação, pode· pelo autorit1.rismo russo? Como aban- trartaS, porque ela· err um entro.ve[ :u~ d::~ Sovlet, ~:-> mund!J .nne _d·-1a 
.rn.os recom~ndar a nb~rtura de uma danar um pO\'O que lidera e ampara no ml·rcado." nossos dias, c:.n.:~st-em na mc-enhva-
Boba de Café em J.ntuérpia ou Le as NaÇões Unidas, por motivo de uma Sr Prt:sident~. oit.enta mllhôes d;:, ~f,o d:> p~U;J~::·ismJ, que é o traço 
Ha:vTe. que pasSa contrabalam:ar a in- dL ergéncin que a d1plomacia dos bo- ;.s:cas fcrá:n incin~ra(!.as, e:n holncau:-1

1 

da econom!a das pais:s :mbà·2senvol­
flv~ncla baixb;ta de Nova YÓrk. mens de boa. vcntade ai está para! to á CJ~prmação, QU~ procuramos- t.-ldo$, e na sup~r-cxdtaçj,o d:) 1llcio-

Eu não tenho, Senhor Presidente, cons~rtá-1n? ehtr':elo:;qr. e~tre a :'llta .. prod•lção néls- 1,r.:-:!~S!no, c'J::n,'J f:mt~ _de at:·it:J entre 
n~nhuma ''ocar:ão pnra demago!l:O. ·Por sa e a C~l:.::~.c:i:la:1e de _pa;'l:a.c dos ·nos-,r.s met:ropo1es eu:-Jçéws e cs· Est-a-
isto, p"o ''h"Tl à. trJhunn -M'""a dar de- O SR. PRESIDENTE rjaz-;ndo s(nr sos fr gl'ez:::s ha'bituols, dej1rimi1os d---:·s un:do.s de, ua1 hdo, e do out1·o, 
.senvolt•im~nto ef<peta~ulnres a argu:.. os· tJmpanns) ·Lembro ao nobre orador por 1.:ma viol-:nta c:rit:~. ~l.le ab3.l'Jtl. c ns c::úmla~. ~ ()S .p:l.f!':s de E:- !lO!tlia. 
ro.ento!, que _procuro !'11h,l\~1o~ no qua.-. que dispõe de tres minutos pt~.ra o fundamento de .5Ua econoa1ia • de. :~e b-::m ~·le ·l!n-c. mas de ind-:J!e ain-
dtv de um ra:-:'iocinio trio e slncero. ·término da hora do ex_pedi3nte. mun1o. ~~a c;-;!::n~:~.l. 

' 

' .. 
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A tendêrtcia dos povos em eon- palavra de combate é naciotlalisiTio, que, eih primeiro lugar, não devcmDs O SR. ASSIS CHATEAUE.á.IAND 
diç'ões de baixos ní:·eis de desenvol- com o seu condim~to mais apimen· confundir os prohlem:Js ~ reuni-l-os - Sr. Presid·ente, não desajo maiS 
qimento, é res;J:msabilizr.r as grandes tada, que é o colonialismo. num só. Que a Guatemala era um mastacrar a paciência do Senado. 
economir>.s mundiais p2Io s:.:u atrazo O Sr. Onofre Gomes - Permite foco d_e infiltração tl de propa~anda O Sr. TiamiltOn Nogueira - Re .. 
$pela sua àel:;llidade. E.3sa campa- V. Ex.a um aparte? ~omum.sta, estou de pleno acôl·do C·.::m pito q...:.e e um praz::;r ouvir v. Ex.a. 
Jllta s~ ct·r:ge pfl.r~icu!a!·ment~ ho.;::> \~. ~x.n. Talvez com ,menor impor~ o Sr. Flávio Guimarães -- Esta~ 
aos .E5t'ld:)s un;ctcs, que têm u~1 a O SR. ASSIS CH.'\TEAUBRIA~D !anci.a, até, do que a. irradiação co·· mos ouvindo v. Ex.a com a maior 
economia, a qual domina o planeta, - Com mutto prazer e honra. mumsta, que, hoje, se verifica no atenção. 
eJn linhas de at:sorção. c:Jmo n::;n , O Sr. Onofre Gomes - Consid~ro Brasil com o apoio do sr. ,11io o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
Império R~ma·no as cJnh~cm tzua ~" "S:sa reslstf.ncia à aquisição do caf.:. Vargas, o que é coisa muito .sérki. - Muito agradecido a V. Ex.a. 
E." de tPI modo· predominante a ati· ~r:J.sile-iro um efeito. Como não há A questão não é tão simples, como No caso dos metais ferrosos do chUe 
vidade ch economia dn un:ão Ame· efeit-o sem causa, psrgunto a V. se vê. Por ·outro lado, não sou tão e da. Bolivia, ou seja, o estanho bo .. 
rica.na ~êb-re 0 resta d'J glnho. que. Ex.a QUe realmente é conhecedor dos otimista quando vv. Excias no stcre- llt•itano e o cabre chileno. os ameri .. 
qualquel' crise qU::! a afeta logo re· assunt:Js lnternacionals inclusive o.<~ ditar que um golpe de Estado ou re- canos já fixatam um preçq minimo, 
pe!'cute no resto do corpo c:tmum dfl :ue diz~m resp-eito ao comé!'cio. a qut> volução seja su1icient:e para extin- que permite ao produtor. r1ver e ~ons• 
e..'i'1éclc. • "ansa atribui essa resistência? -;rir completamente o · comunlsmo tituir~se num mercado de poder aqui .. 

!.lais ct.1 metaàe da riQuez:t prcdu· O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND numa Nação. As convicções dos que sitivo sofrível num caso bem sofrf ... 
zida no mundo, s-e acha conc<:!ntra- - Já esperava a pergunta. Fl<t vivt>m - muitos foram mas...qacrados \'el, noutro, do comércio com êles. 
àa no ten-itõ1·io que se. es~ende ao parte de um hitbil general, que co .. - não podem ser integralmente aba~ Hoje, Sr. Presidente, a gur-rra que 
no~·te drJ hemLsfetio, entl·e os Gran- nhece a g::and~ est!·ategia militar e a lidas por um dêsses movim·entos, o os americanos estão dirigindo no raso 
des Lag:.:s e 0 golfo do México. e 0 uolítica. Nenhum antec-ed"'nte da po .. auxilio americana foi ostensivo de dt• café - é ê.ste o ponto crt·ci::tl de 
.Atlanti':)O e 

0 
Pacifico. 0 mais vasto lítica exterior do Erasil ;:os últimos mais, Não houve na Guatmtala prO- minha oração - é feita, especlfica .. 

me::-cndo c:msumidor de materias pri- dois meses justificaria a grave crise priamente uma revoluÇão. Se nssim mente, ao produtor brasileiro, porque 
d t em ouc nas encontramos com os Es .. tiltesse ocorrido, seria uma questão de só êle tem café. O combate ao preço 

nu:s :1 erra, os E3tad::~s unidos, po- t:!ctoS Unidos e s-eu comé!'c'.O importa- economia interna. Houve. sim, in- do café pelas correntes absenteistas do 
àe;n pôr em cola~o a mainr parte · dor d~ cnfé. Ao c-ontrário, tudo anda cursão de Exércitos partidos rie pai~ nosso mercado dirige-se, princi.,almen--
dQs mP"C:J.:los do pbn-et:1, apenas abs- 1 1 t d 1 b ·1 · E d 1 tei1do-s.e de neles adquirir 

0 
de ou e ::tzu enb.·e o Itamaraty e o St:lte De- ses ou ros, que atravessaram fron~ e, ao pro u or rnst e1ro. • ec a .. 

carecem ce!'tns das suas indústriaS. ?nrt·nent. Constatei nos Zst!l.d06 teira. contrariando tõdas as leis que radamente contra São Paulo, Paraná 
Unld~s. de.oo!s d.r> reunião de cara- regem as relações entre os povos, e e outros menores Estados ::nfeeiros Uma ma~scr de poder material desse " !I! b'l' 

1 cas, o indiscutível ascendente pessoal com aux o e 1co dos Estado~ Uni- nossos. 
vo.ume, não p8de deixar de d~sp-er- .:io Sr. Rao no Departamento do Es~ dos. Nada houve de- elogiável na ati-
tar a in'reJa m,esouíTJha de ta..,•.ns tude m!l'ta d A érl d N t Estou-me batendo Senhor Presi~ ~ tado. Ele ,.á. con"'uistou a conf!nnçn ~ r a m ca o ür e no . povos e tantos Estados inferiores, sem .., .... ,0 d a t 1 t :\ ! dente, pot· uma América latin. a sol ... do sr. FQster ouUes. Nada se fez, c..., a ua ema a; ao con r r o, programa para o seu crescimento sem · houve mur't d d • 1 'E t ! vável. Quando digo uma América. Ja ... depois de Caracas, que pudesse des- o e con enave . u ra • entüsiasmo nem fé em si mesmos, ~ r·la a mr'nha on c" · u · e tina solvável, me nfiro ao novo. re· contentar os nossos aliados do Nor· c s 1enma, se oJ Vl:.::s 
Para trabalhar e pro2: .. redir. o 'elo dr'scurso de v E a sem ex ce.bendo pelos frutos do seu suor e te. No caso da Guatemala, o chan..: ~ · x. · -Uma ~das mais sinistras estruturas c 1, b .

1 
. t por meu ponto de vista. Calando, es- do seu esfôrço, contrawpartldas com 

da fisionomia ao mund':> atual con- e ._r ra.Sl ecro ambém !oi trrepre .. taria consentindo e àderindo às brí- que superar o feudalismo político. a 
.siste nos nacionalismos com que tra- ensn·el. · · lhantes e sinceras - disso estou certo pobreza, o analfabetisma-. a tirania 
b:llham os russos para· envenenar a Peh> sentimento anti-americano. -: palavras de V. Ex.a. que, entanto. da ditadura, do caudilhismo e a pro· 
consc!ência dos povos estát1cos, afrt- que se está levantando, de novo, no nao esnoso. sápia dos "reformadores agrários'" e 
canos e. latino americanos, atribuiu- selo da . opinião brasileira, os reB·· O SR. ASSIS CHATEAUBRtAND dos "libertadores" de massas, todos . 
ào fins destruidores da economia rle- pon.sávei.s são os tussos. Mas que es~ -· Muito obrigado a v. Ex :1, mascarados em líderes democráticos, 
les· a ingleses, france::es, americanos, PéCJe de matéria prima manlnulam Senhor Presidente. ainda 2:stamos mas no fundo, provocadores verme­
belgas e flamengos. Dizia há pouco os agentes soviéticos, os instrUtores na pré-história do· golpe qup deter- lhos. agindo por conta do que, na Cht .. 
.num estudo do "For::ign Affairs" 0 da Escola de Propaganda e A"itação minou a cr~eda· do govêrno Arbenz, na na de Hong Kong se chama a "Yennn 
sr. Averell Harriman: "We are in the Po!itica de Praga? o Guatemala. Entre o coronel presi- Way". 
tiriver's seat of the wor!d econo·m1·c- A que produzem os escravos do di- dente o coronel Armas o qu~ se 'l"iU, t fé nh ,. d Aqui se cos mna dizer que o ca 
machine. (Leadership in World Af· e ro que, e dentro da órbita dos cá de fora, foi antes. um choque de d-á para tudo. 
fa!rs). Da parte de povo~, já na ple- Estados Unidos, lhes mandam os me- manifestos e 'proclamações do que 
ni+ude de sua indepzndBncla. adqui- lhores fermentos de dissenção, os mais um embate de anuas. se subversão Nos Estados Unidos de hoje êle 
rfda sob a influência dos Estados Uni- fecundos residuos de rixas· entre a houve contra o regime · do coronel. está dando para seções d!;\ opinião pú­
dos ou por pressão da dlplomacia do economia norte-americana e a dor sufço-alemão foi a que se· fê3 dentro bllca norte-amerioana construírem ca .. 
state . Department, emergem ~olpei; ~stados mais debéis do orbe, da ta ... da capital. com tropas, até à véspera beças de ponte yermelhas entre a 
'Venenosos contra eles, em detrtmen- tmidade continental. Pululam na· es .. fiéis ao chefe comunista. Essas tro- América e a Rússia Soviética. 
to de sua conduta, como potencia fera dêste continente, os germes dos pas é que o depuseram. permitindo A Federacton de Cafeteros da co .. 
:tnundlaJ, que se tem errado, nos úl- b!ocos da. comunismo-nacionalista, que depois o acesso à metróoole do líder lômbia, em 1952, quando a campanha 
tllno.s tempos é por naverem tentado sao outros tantos ninhos do comu- revolucionário que marchava apenas do Senador Oillette contra os preços 
dar 9.: liberdade a povos em condições nismo internacional, para a conquista sôbre a periferia do território gua- do oafé atingiu 0 seu ponto nulmi .. 
de deploravel imaturidade oolítica n;tansa e pacifica dos nossos t-erritó- temalteco. O assalto direto à auto~ nante, fêz um estudo sôbro o custo 

. Qual tem s!do a poliíticn dos' rÜ.s- nos, como já o foram. em parte os ridade do presit.....dte Arbenz quem o do café na hipótese dêle ser plan .. 
1!08 na China ? Estimular as fôrças da Indochina e da China.. deu foi o próprio exército que a pritt· tado, nAo na Colômbia,· mas nos Es~ 
do seu nacionali.s:mo, para ,·oga-Jas O Sr Hamilton Nogueira - Per- ~fpio se lhe afi~urava fiel e obediente tados UnidoS. 

t mita V. Ex.a um aparte. · E' sempre 1.0 seu comando. 
con ra aquelas do mundo Uvre, tra- um prazer ouvir v. Ex.m · Sinto dissentir de cima a baixo da O técnico, Sr. Manuel Mejla chew 
duztdas no apoio que a Inglaterra O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND Idéia do nobre Senador Hamilton No- gou à conclusão de que, na base de 
e oa Estados Unidos dav.am aos -axer- M -1 u 1 ós!t d G t 1 EU JA~ éd! d US$ 11 2 citos que os ajudaram a combater - m o obrigado. Maior prazer P, era e. {lrop o a ua e-roa a . um sa ~uo m o e , o por 

In - Exme·u'· o de ser interpelado por v. chefe do govêmo federal no Brasil. dia (contra US$ 0.80 na Colômbia) 
' a vasao jaoonesa no continente ri d 1 be u!I d fé M~ E t d asiãtfco. Na Chlna ocorreu esta ano- propo a. errubar o corone Ar nz o q o e ca cus""' .... a nos s a os 

li o Sr. Hamilton Nogueira _ A e sua claque comunista com um Unidos 4 vêzes niais do que nos pai-
' IDa a: OS nacionalistas chineseS au~ impressão, pOl'ém, que tenho, pelo exército e uma aviação conttnenta.lS. ses latino-americanos. 
Untioos eram os comunistas. E füi O h lsfé i é t d cem a mist!ca nacionalista que eles discurso. é que V. Ex.a está encarando em r o quem es ava no e- Satíde, educação, agricultura, indús .. 

ã um assunto complexo... ver de aprectã .. Jo_ como O· lfdet co- tria e camérclo, poderá promovê-las o 
i!~â:ra~Ôs r!s~ ~~~~i~~ d:íx~~m~~ O SR. ASSIS CHATEAUBRIÀKD munista. dlsfar~ado '1Ue êle era. Brasil para se defender da mfiltra .. 
aagem da nossa admiração pela fie- - E resumin~o-o. a toq~e de cail:a. Ex~~~~Ci:-am{~on Notlfetra. l~h vosg~ ção ~talitária, se o poder aquisitivo 
~b!lld d d O Sr. Ham~lton. Nogue1ra. - ... da esQ na Pena a do seu produto-chave o tolhe para 
.u. ~ e aa armas que eles jogam, mais alta. complexidade. A questão seu colega, Senador Mao Cartlly. vlver. no mundo Uvre. cnm decência? 
~das~~ ·~u~~te~ P;:~cf;1~~a:e P~~ da Guat~mala apesar de se tratar O SR. ASSIS OHATEAUBRIAND Os desígnios do sovtet só se frustram 
Gi'lguram de triunfo impossível para de pequeno país,. não é tão Sin!ples - Penso· que o Senador Mao Carthy como o Plano Marshall frustrou•OS 

,~ ·Jl€-J. Que. partido não estão eles ti~ quanto s~ deduz das pala~as de Vo.';;sa representou, nos seus exageros, 1ll1U1 r~ a Europa ocidental. Ali as raú:es da 
í."aildo d t d d 

1
. ~ Excelência. Tive oportumdade: de fa· n€'cessidade socia1 para ttral' a Amé- liberdade, a América. firmou-a.s no 

esse e.c:; A o e 1cça r nosso zer ~qUi, n resp!!._ltq, uma peQuena Dflta i® do relaxarne'nto em Q.UG ela se bem-estar e na. .Pf'QE'lerldad1· cor ela 
::;m:n os E:ltadn.Q tinidos ! Não Sf' ..~>ré..'Wb coma o.tzem'lS em .lixuPla.o~:m achava. JincentivRdos. com bilhões de dólares. 

· iJlto wna ttoQ. vez ~m comunismo -Jmédica. c;zuan.do OOJ!titamos ~ ~to o -Sr_. -llÇm.atan Noau~ira. _ ~~. ~Muit9. b-em: mJillo bem. P&.~. 
jQUI é uma expr'e.s3ão supe-rada. A a Sfr pootenormente tratado. creio de mo~o contrário. - - Jo oraáVr d. Ct.;mprimentaà0) • 

• 


